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1. 1 NTROVUÇÃO 

Ob abje:üv01> biü.éGJb vióado;, pe.i'a OJr:todon.ti.a, dude oó pfLÚnÔJc­

d.éoó de bua pltâ.üea eomo upec.Wlidade odow.tâg.éea, :tem údo 

de1. e..nvol.veJt a6 aü.vJ.dadu t}unúo~ do complexo .tJ.i..ó:tema eh.t!!. 

ma.tognii.téCJJ, bem como p.'l.opoJcúona.JL um ef{u.Ulb!U_o u:tê:Ueo- 6a­
c1M ac paciente. 

A Cetla.l.ome:t"'-a eomo múo au:xil.i.M do d.éa"9Õbt:i.co oJr:todôn.ti.co ê 
.ta-'lgamen.te u:tudada e dió cn.ti.da. 

Med.édtu, ce6a.tomê:t"'-eab padJcâu óo-'lam e oao de:teJtmi.nadtu, a pa;t 

:ti.Jr. de u.tu.doo em d.étle.>ten.tu gll.upDó ê:tni.eoó e em vâ!l..éab óa.éxa<~ 

e:tâ!l..éM oomo nob :tll.aba.tho;, ll.eilizadM pOJt BAUN (19 51) , CRAVEN 

{1958), TAYLOR e caL {1966), VRUNMONV (1968), CHAN (197?), 

FONSECA (1978) e ou.tll.M. 

Mu.U:ob puqu.il,adOJtu :tem eh:tboll.ado uu.; u.tu.dob )YÚnúpa.tmen.te 

eorn va..l.oitU ce6a..l.omê:t-'l.éc0b d.élte:tamen.te Jte.i'aúonadob iü aUe11.a 

çõu que comumente al)e.tam o .te:Aç.o 
mo TWEEV (1941), MARGOLIS (1943), 

(1953), VOWNS (1956), e au.tll.oõ. 

mê..cüo e 1n6e1ÚoJt da. naee C.E_ 

SPE!VEL (1944), STE1NER 

A pOJt:ti.Jr. dal., :tll.aba.l.hob :tem <~e du envo.tv.édo :ten:tando u:tabe­

ce.'l va..l.oll.V> :t.édM como noll.maM, R1EVEL (19521, BARNES 11955), 

VOWNS (1956), e :tarnbêm va..I.OJtV> ce6a.tomê:t"'-oM pMa de.tell.m.értCJ'­

dM :t.épM de rna..l.oa.tu.;õu, ALTEMUS (1955}, K!NG (1962) e HITCH­

COCK I )973). Com o avanço da úê.no'a, hoje p.'l.eocctpa-H mu.U:o 

com M medldaõ c.e6al:'.om~ de JLe.ai if'!XeJte.6.h e a.o oJ!..todontib 

:ta, ;t.édal; como pow 6undamen.ta..l. na ll.ffiti.zaç.M de um d.éagnÔó~ 

co, p:tanejamen:to e ,eJ'aboll.açíio de um p!ano de :tll.a:tarnmto Vtile 

!U.obo. 

A pe..óqi.Li.óa c.e6a1.omêt.tvtc.a em noh.bD meio, ê Jte.ce.n.-te. poié. a.tê en 

:tão o.t:. va.toJtu uWJ.._zado.õ eJLa.m eld:.abel.ecidot. abutvêh de amo.b 
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;tn.agem ln.tvma.clona.-C, o que. .õe toMou J.mpMillvo que valo11.u 

oe.ta.tom"ébúoo.! 6M60n ob:U.doó numa amM.tlwg0n :U.p.<camen.te bM­

.!ilel_M. 

Ve.Ma ne.oei>údo.de óWtg.útam .tlulba.ehoó como Dó de ARAUJO 17967), 

THOMAZINHO 179701, VALENTE 179701, INTEPL'NVI (l97li,ROVRIGUfS 

179751, CIVOLANI 119771, FARRET (19801 e o~ot. 

O Plano de Campe!t 6oi_ Mndo gJutdu.almen.te abandono.do po!tqu.e va 

!Uava oonúdeJw.vehnen.te de M~a pa1ta /ta~ e ""' .ú!di_v:Cdu.ob do 

mumo g!tupo "é.trU.oo, 60n 601tneceJt u.m ve!tdo.de.Vw :U.po de padll.ào 

fiaei_CL(, RIEVEL 119481. 

PoJt o!LtJr._o lado, peóqu.-Lóado!tell já Jtel.a.úon.avam o .tango eixo do 

.i_ncJúva 1>u.pe!t.io1t com a .Unha S-N, RIEVEL e STEJNER ( 7953). 

Pouca.õ .tJL.a.baJ..ha.ó tal'l.to rw âmbli.o inteJtna.ci.onctf., e-orno e.m no.6.6o 

meio, coMela.úon.a.ttam o-6 p.t.anot. da..6 bMeó do cJÚirú.o, plano p~ 

.ta.tüw e mand.i_bu1aft, aptLM12.J'I..t.ando va.toJtu que a .6..implu coJVte.­

iaç.ã.o nM mo.t,;:t!c_a..6.6e a arwma.ü.a eA:tJtu:t.U!!..aY. ~ b.uu me.nc..i.ona.­

dal>. 

SASSOUNI 119551 u.tilizou. qu.a.t!w pfanob do. 6ace em óUJl al1ii.rMe 

cefia.Rnm"é.t!t.ica' óuplut-oitbila.R, pa.(a..tai'., oc.t<Ma.t e mandi_bu.lait. 

Re.fuc-i,onou-o.ó com o.ó vM:io.h :tipo.ó de ma..ioc.lu6ôu, a pcvc;t.i!t do 

paJt.a...teU..õmo ou c.onvVLgênc..ta pO.b:te!UoJt dab me.õmM. 

O longo úxo do J..nc.J.hivo .óupe/l.J..oJt -6oi JLel.aúonado c.om o phaw 

pa.ta:U.no do. maxJia na anâ.ü6 e ce6a.tom"ébúCil paecon.üado. pO!t 

SCHWARZ 119361. 

No en.ta.U:o, TWEEV (79641, CORLETT 119471, BALLARV 179481, MAR-
' 

COL1S {19531 e ou..tlwl.l Jtel.acionaJtam o tango eixo do .i..nW..<.vo ..Ln 

6e!t.ion com o plano mandébu.lait. 

SCHAEFFER (1949), ~etacionou o longo ~xo do incihivo in6~oh 

com o pfuno 6otunado pela llYJ.éão dot pon.tob ce6a.l.om"ébúc01> Go-Gij 
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M eott6-édeJtaçÕM neM:al> o.n.teM.o1m1ente e de.v-ido a ex..é6:tênúa de 

pou..c.o-6 :tJw..bcü._ho-6 na liteJ!.a.tU!ta que. Jteia.úon.a.õl!em M- po.õ.{ç.õu 

da./, ba,; M ÕM eM en;tM ,z bem como a do h dent:M a eht6 !teme-Lo 

nad.a.6, dupvr.tou-no-6 .inteJtul!e. em puqu.Wã-.f.all. 

Po!t:tan.to, )Ytei:endemah M:tuda!t alguma,; medida./, anguia.Jte,; ce6~ 

mêvU..cM enCon:tJw..dM na Jteg.úio 6Jton..to-nallo-max..t.f.a.Jr.. e manci.ibu­

.ta!t a pa!Lti!t de. wna amo.õt.'l..agem C!U...tvú0.6a c.ompo-!lía de. -tncl.iv1.­

duM bJtM.U&!tM em -i.dade oJt;todÕiliea. ACJtedi.mmM pode~t 6o}t 

ne.c.eJr. a.tgu..~ -6ub.62MM â pMqu.<Aa ce.6a1omêtni.c.a~ bem c.om â ~ 
tiCII oJt;todôiliea. 
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2. REVISÃO VA LITERATURA 

Ve a.eoiLdo com a éU.bUogM6"-a ao >WSso a.tea.nee ob.óVtvamos um nu 

mi!Jw Mzoãvet de butbalho.ó embo!La poueos .tenham es.tuda.do e.xa.ttt 

mei'Lte M va!Li.âvw que nos p!LopU6emos a puquiMIL. A UtVta..tu 

!ta é u caMa .também no :toeai'Lte a. Umi.ta.çiio do giLUpo e.tãfUo da. 

amO!>but utuda.da. dl6.[eu.Uando M inte!lp!Le.tações e a.>ÚiWeh. 

SCHWARZ [51, em 1936, ILelaúonou o longo wo do i.nús~vo U<~ 

p~Oll com o plano pala1ino obtendo um va.!M medlo de 70°. A"!': 

Wou a. p0.6'i.ç..ão do inci..5l..vo inneJU.on c.om o pLano ma.ncU6uR..M, ve 

ti6.éeou que. eh:te tinha um val01< mêd.éo de ts" eom uma vatia.çâo 

de !: 5. PoJt ou:t!Lo lado, obsvwou que o âl1!)ulo inte!Unúsal ti 

nha um va.!M de 140°. ObseJtvou .também que a iingula po!Wla.do pe 

lo pla_no pala1ino e ma.nd.éfiula.Jt tinham um valOJt mt<Üo de 20° 

com uma vaJU.aç.ã.o de ~ 5. 

0.; e.studoó de MARBOLIS [36}, em 1943, Jtesóa.ltam a ~porvtiin~ 

cJ..a. do ângu.to óoJuna.do peta longo ef..xo do Lnci.s-i..vo .i.n6e!1..Lolt c_om 

o pta.no manr:U.bui.M no dia.grlÕBUc.o e bt.a.:tame.nto o!ttodôn.tic.o, po 

Jtêm demol'lh.tMm a .ónpoiLtâ.n.cJ..a. dul!e. ângulo no contoJtno do :tvu;.o 
lnáe!U.oJL da. 6ace.. Se..gUYtdo o a.utoJt, o i.nW-i..vo de.ve.!Lâ .teJL 90° 
+ o -- 3 com a .óua. babe. Mfie.a.. 

NOYES e:t alM. [391, em 1943, es.tuda.!Lttm uma amo.~>t!La de 14 .éndl 

vlduoh bJr.a.nc.of., .ó e.xo mMCLLÜ110, na ~a.ix.a. ex.âfria. entlte. 22 e 34 

anoh, do:tadol de octUóã.o natuna.t; 30 -<-ncüv'I..duo-6 ótta..ne-0.6 .tJeJtdo 

21 do 4VW mMc.ulino e 9 do 6enU.nino, na 6aixa e;t.Õ.JUa de 18 a.­

nol, õendo 15 detu pofáftdones de maloc.l:<Miio CRMóe. 1I, d.é 

vihão 1 e x.ambêm indu.Uuun 9 cJUin.W.s .óec.0-.6. Conci.I.Ú!Lam que. o 

â.nguto 6oJunado petd .{nW.{vo .õupelU.o!t c.om o pl!.a.no pai..a:Uno em 

i.ndlvZduot. vlvo.6 c.om oc1.uhão noJtma.i e!lil de. 113~6°, nM Clctóbe.õ 

JT, 1 ena de 113,2° e em equele.toó 108,3°. 
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cübi.WVL :Unha um viLÜ!Jt angi.WVL miicüo de 89,4° palta o!> cal> OI> de 

oc.tuúio nOJtmal; 92° pa1ta uquete.to,;. Ve!Ú&éoou. ainda qu.e o 

âng!LW -<-nte!U.n.cl.Livo Unha um va.toJt de. 119,3°, 132~1° e. 131,4° 

!te..ôpe.c.Uvame.nte. pa.tta. 0-6 c.a..6o.6 de ocl.Uhão notw1a.t, maloctu6ão 

Cfu-6-~e 11, cüv<l,âo 1 e uquele.to,;. 

No a>W Mgcinte, SPEIVEL e.t aU I 511 , an~ando uma amoMJut 

de 5Z .i.ncüvZduOó aduUM do ;,exo mMoal.i.no, po!ttadoJtu de. oofu 

;,ã.o c.Li.ni.eamente exeetente, ve!Ú&éc.aM.m qu.e o ângalo 6o!tmado 

pe..to .tango eixo do incú.i.vo in6eJúoJt em Jtef.ação ã boJtda ln6eJLi 

oJt da mandZbu.ta :Unha um vahJJt miicüo de 9 3, 64°. 

Com a 6.i_naüdade de auxi..UM no d.i.agnõ.s:Uoo oJttodôn:Ueo, MARGO 

LlS 136), em 1947, duenvo.tvw o :IJúâng!LÜ! 6ae.i.al pa1ta ap:Uca­

ÇÕ.o c.e;[n.i_ca. !n.i.e.i.afmente, 6ez óetJ.I> UtlLdoh em 30 Cll.Ô.n.i.M de 

.incüo.& e malo .ta.!lde Mando uma amo.õ..tw. c.ornpo.óta poJt 100 i.J1cü.vZ 

du.oõ biu:meM, na 6a.i.xa e.tâ!úa de 6 a 19 ano,;, todo,; poJttadoJte; 

de e.xce.te.nte. oci.Mâo, pode. c..onD.ta..talt que. um do.b c..omponente.6 do 

.VU:.ângulo vr.a a pMiçiio do lnW.ivo 1nóe!Uo!l em Jteiação ã. bo!L 

da LnJleMan da mancÜbu.fu, o qua.t .ünh.a um vaf...oJr. de. 90° c.om uma 
. - d + o vaJu.açao e. - 3 • 

RENFROE 145), em 1948, tJtabalhando com 95 Jta.cüogM6.i.M ee0a.to­

mêtn.i.cal> pentenoentu a 43 cal> o• de Cfu6M 1, 36 de Cl'aóu li, 

dlvJ...bão 1 e 15 c.a.,óo.ó de. C.f.a.ll.óe. TI, rüv..L6ão 2, pode. conc.tuVr. o 

.;e.g cin:te: 

1. a maxii.a ht e.nc.on.ttc.a mal.b paJta_ bne.nte. no.õ c.a.6D.ó de. Cf.a.-ó.&e I 

e Cia.6he 11, Mv. 2 que. nOb CtJ.I:;ob de. CW..!:>~Z. 11, cU.vJ.Aão 1~ 

1. dev.i.do ao aumento da .i.ncl.i.Mçii.o paJta óJLente, hâ tambêm uma 

.incUMçâo maio-\ do.& ..LnW..Lvoh .& upWolleA paJUt a bnen.te. .b c­

mei.han-teme.nte ao.s ctt6M de Cl:a.ót..e II, dtvi...óão 2 que. .be en­

co ntJtam ne.:t~tuZdot . 
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u:tuda.do.ó, com a muma te.ndênúa do 1ncUnM paJta biÚxo e 

palUl :t:JÜi,6 , c..omo not. c.ao o..6 de. C.ta..6.6 e I I ~ d.LvM âo 1 . 

Ce..fia.lometJU..ca.me.ni:e., pode. ve!U6.Lca.tr. o_ rrngula.ç.ão do ..<..ncló1vo ..6 ~ 

peJúOJt ii .Unha S-N que em Ci'ttMe I 6oi de l05,0°,em Ci'aMe TI, 

divüõ.o 1 f, oi de 111,4° e em Cl'.iL6be rr, divüõ.o 2 fio.<: de 88, o? 

BALLARV 1121, em 1948, u:tudou .tmnbem a.l'Buma.; medida./, angufu­

heh c.omo a incti.na.ç.ão do incú.-ivo -út6e.h.loJL em ne...tar;iio ao p.tano 

ma.m.Ubula!t e o â.ngu.to in:teJúnWJ.JJO. 

No mumo ano, VRELICH 122), dividiu uma amoMr..o. de 48 .énd.i:vldu 

M em 2 gJwpoh: o pi1ÁlneÁ.Jw c.ompM.to de. '1.4 .incüv1duoh c.om octu 

.õão noJUnai, 10 do .be.xo ma.õc.u.Uno e. 14 do 6emi..nino, com a idade. 

mê.dUt de 17 a.noh e 6 muu. Em be.a he,gundo gtz.upo, tambê.m com 

polto pO!t 24 indivlduo;, po!Ltado!tM de ma1oc.l'u.6ão Cl'.iL6u li, di 

vil>ão 1; he.ndo 1J do L>e.xo ma.õc.ulin.o e. 13 do te.m.úúno, com a Á.. 

dade. média de. 1 Z ano.ó. Canclr..ú.u o autoft que. houve. um aumento 

.61gnl61c.a.nte. no ângtL.to froronado pe.fo plano pa.e.a.ü.no e plano rnan 

dibu1.alt nM c.a.6M de c..Ecu.ó e 11, d.lvJAã..o 1. O mumo ocoJVte.u em 

Jtela.ç.âo â angula.ç.â.o do lnWivo .6UpeJÚolL com o pfuno pa..f.a..:ttno ~ 

.ind.éoando portanto, uma inc..ünação du.tu den.tu plt!tlt i'ab.éoL 

PoJt oubto .fado, houve uma dimúuLLç.ão do ângulo in:teJJl..ncj.6..Lvo 

nM CMO.é de Ctlull e T1, div,U;ão 1 devido pJU.nci.paJ.me.n.t:e a in­

llinaçõ.o i'abW dM d•n:tu hupMiDILM •I ou inwnação tabW 

doh de.n:tM .én6eJúoJtM. 

E;:tudoh e•~alomitM.eM JteaUzado;; po!t BBSHRA 111 I , em 194 8, ;; "' 

leúortando 40 i.nckvZduo.õ c.orn exc.ei.en.te oc.tu.6M, pudvw.m vvúM­

c.aJL que. o útci..õl ... vo i..n6e.túof!. apJt.J2.ldZ.ntava uma angufuç.ão mêdi.a de 

92,6° em Jtel.aç.ão ã boJt.d.a in6eJ!-.LoJt da mand1bul.a e que o ân.gulo 

intenincihivo tinha' um valoJt mêd{o de 135,3°. 

VOWNS (21l, em 1948, .ée.l..ecLanou 20 indivZd.uOh CDm idade va.JU.an 

do entlte 12 e 17 arw.5, e dlvldiu-oll .. L_gllLÜmente quanto ao ..!le.xo. 
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T odM eMm po!!.tadoi!.U de excelente oÚUl>M e conc.tu.i.u que o ii_n_ 

guio úú:vz.&rci.6.i.va :ünha wn va.l.o!!. mêd.i.o de 135,4° ocm wna va­

JÚaçáo anguiM de 130° a 150,5°. O au.tM pi!.ooMou vV!i_fiioai!. 

tambêm a poúçáo do .i.nci.6.i.vo .i.nvV!i_Oil. junto ã óM:e Õiiliea mand.i.. 

bu.i:M, obtendo um valo!!. de 91,4°. 

EHudando uma 0111oUJta bem deúln.i.da, oompohta de 47 .i.ndi.v:lduoõ 

de 7 a 21 anM de .i.dade, SCHAEFFER [49), em 1249, vvz.i.6úou a 

angu.ta.ç.ão do J..rrcUJ..vo .õupe.Jti..Oll. em Jte~o ao p.t:tno pal.a.1in.o, o 

longo eixo do inWlvo i..návri.DJt ao plano Go-Gn e o ângulo Ln­

t:eM.JtcWivo. 0.5 va.loJLu mêc:Lta-6 palUl o pJÚJneJJto ângu..to u:tud.a­

da de aeO!l.do c.om a va.i.xa e:tíi.túa no!l.OJII: 17 ano;; , 109,51°, 12 

a.vw6 = 109,31°, 13 ana.t.· = 95,17°_, 14 anoll = q5
1
)3°, 15 ruw.tí 

= 95,57°. 'Finalmente ohõeJtvou o!; .he.gu.i..n.tu vafoJtu ptVta o ân 

guio in:tvz.i.nci.6ivo: 11 ano/i= 129,59°, 12 anM = 130,7°, 13 

anM = 131,39°, 14 arto.b = 131,90° e 15 ano.6 = 131,65°. 

J.1ARKUS (35}, em 1950, puqu..ihou a po.biç.ão do inWivo iJ'l.6eJLioJt 

e c.onci.túu que ute ângW:.o vtão e: um indü.a.doJt uct:i.-6 f/I;fôJúo da. 

p!t011tll6ão den.tal. em .:todo.õ M ca.6o.6 ana..ti.6adot,. 

NM u:tudM 6eUo poil. BAUM (9), em H51, o au.tOIL óeieúonou 62 

in.divZdu.ot. bJutnc.M, po!Lta.doJt.V.. de. e.:xce.te.nte octu.6.ão e. c:lividiu­

oh i,gualme.nte. quanto ao .õe.xo. Ob.te.ve. M6.im um va . .e..on de. 125,8° 

paJta o ângulo J..n;te.J/.lncú.lvo no.ó J..ndiv1duo.& mM c.uLinoh e. 12 8, 8° 

no.õ &e.m-<:.nin0-6. Concli.tiu ainda. que. e!.d.e. ângu..to Vta mais agudo 

f'l0-6 ind.ivZduol.! jovei'L6, jã que a ld.a.de. mê.dl.ct pa1ta o .6exo ma.õcu­

lino eJta. de 12 ano-6 e E muu, e pa!Ul o .óe.xo 6em.Lnino 12 ano.h 

e 7 mMU. No me..ómo ano., COITON et a..ti..i ( 1&), .óel.e.c.i.oncVta.m 20 

J..nrü.u1duo.ó de. M.ça Ne.gJul, com excele.n.te octu.óão, div-Uüdo.ó i..­

gual.me.nte. quan.to ao .õexo, na 6aixa eA:ÓAi.a de. 11 a 34 anal\ e p~ 

dVUlm ve.Jt.i..6lc..aJL qr.H! o ângulo intWnci.óivo obci.lava e.n.tlte. 105° 

e 174° com um vaiail. mêdio de 123°. 

STEAVMAN {48), em 1952, u:tudando Jtad.i.ogAAMaõ :tomadM do/i mo­

dei..M de. p:tc.le.n.teh com boa ocl..u.6ão 1 pode. c.oncl.u.iJt que o inc...Lbi 
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v o .6 upe!UoJt Jtel.a.cio nado c.om o p-ta.no pa..f.a.tüto 

de 114° e que u-te ânguto >Úio eJUt con&:tantR.. VvúM.cou a in­

ctúw:çâo do -i.ncM.tvo J..nneJúoJt c.om o ptano ma.ndibu.tcvr., obtendo 

E?" pa!La. ute ânguto e. cüz que utu do.U, ângui.o~ niW guoitdam 

itelaçâo entlte ú. RIEVEL 144), em 1952, u:Ulizou em .;w :tlutba. 

lho 24 .éncüv:CdwM com excel.en-te ocf.u!.iío, na 6a..ém e/ÃJúa en-tlte 
7 e 11 anM e, 38 lncilv1duo..6 c.om CW!>e II, div.ú,ão 1 na. muma 

áMxa e:tãJU.a. Concluiu que_ o incLólvo .6Upe!ÚoJt em Jte.ta.çfl.o a 

linha. S-N tinha um valo!l de. 103,54°; o in.WJ..vo i..nóe.JúoJt em 

Jte.la.ç.ão ao pf.a.110 Go-Gn linha um val.oJt de 93,52° e o ângulo .. tJ1 

o tenincihivo c.om 130,40 . 

Fazendo uma puquMa a.pe.JtM c.om indivldUiJ.6 do .õe.xo óenú.n.i..no, 

poltta.doitM de ocf.u!.iío noJuna.l, na tía..éxa e;t;ã.túa de 19 anot e ana 

fuadoó de aoOJtdo com o U.éângui.o de MaJtgofu, IYER 131), em 

1953, c.oMlittou que a inc.ti..na.ç.iio do incU.ivo in6e!Úa!t junto ã 
baoe ÕMea M1!!1CÜbui.alt tinha um valoit de 88,53° com uma va!Úa-

+ I) ça.o de- 6,30 • 

No me6mo ano, STEINER {41), v~6ic.ou que o inc~~vo in6~o!t 

pM-LcJ..ona.do ao plano Go-Gn .tinha rm1 va.lDlt. mê.di.o de 9 3° e que 

o ângut.o 6oitmado pela uvt.éão do plano Go-Gn c.om a Unha S-N ti 

nha um valoit de 32°. 

H!GLEY (Z&), em 7954, ana.Uóou oe6a.lomeJ;it.éea.mente eit.éanç.M po!t 

ta.do!tah de dentição decZdua. e denteção m.!J,ta. e p!ta<Witau velt.éó~ 

c.M o c.ornpo!t.tamen.to do .útcú.,i . .vo .6upeJLioJt ã: Unha s-N.; o in.ci­

ólvo in6enioJt ~ n~ção ã banda in&enioJt da mandZbuta; o an­

guto .i.ntVÚI'tcih{vo e o ângulo 6oJunado pelo p.ta.no mandibuJJ.vt e. 

Unha S-N. 

Ehtudan.do c.e.M.tome..tyi.ca.me.nte. 243 i..ndividuoh do .õe.xo mMc.ulino, 

na. 6aix.o. ~ de 12 ano-6, c.orn boa ocl!1.6â.o e an~ado.ó pMte 

JÚoitmenJ:e 8 an01> apÕó, BJ0RK 181, em 1954, obõeJtvou que a .énú 

.õivo in6e!tioJt pMic.i.onado em .6u.a bMe. Ô.6.6ea :Unha um val.on a~ 

gui.alt de 9Z, 1°. Vvú6{cou que o ângui.o 6otu11ado peta Unha S-N 
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e o piano mandibu.fu!t eJta de. 33° e cú..nda ob.óeAvou que. o ângu.to 

áoJuna.do petoh p.tanúh pala.tino e linha S-N eJu:t de 8°. Obteve 

um valoJt valo!t de 70° pa.Jta. o ânga1o 6oJuna.do peta longo úxo do 

incú.-i..vo -6upe!U.o!t e plano pal.aX..ino da max.,Ua. 

TWEEV {55), em 7954 , 6unda.ment1Ldo em UUl v.évência cllnica d.éz 

que. o lnWlvo .Ln6e!rl..oJt deve :teJt 90° c..om .oua. babe. Ô.b.be.a.. CoMi 

dvwu. a .únpolttância deLte ângu.to pa1ta um bom túun.éno do tlta.ta­

mento alttodôntéco. 

M:Aavêó de f>-ótudo,; ce6aiomÚJúcM long.étu.d.éna..il>, BARNES {7) , 

1955. aviliou 16 incü.v1duo.b do ..sexo mMcui.ino e 78 do MLXo 6!!::_ 

minúw. TnU a.nM apÕ-5, 6oJta.m Jte.arr.al.i6a.dM e c.onó:ta..tou que 

houve. uma dimútuiç.ão na p11..o:tll.ubão do.6 de.ntu ma.xil'.M.e.b duJLa.nt:e 

o peJÜodo f>-ótuda.do e nenhuma a.UeMÇÕ.O 6o.é notada na .énet.éna -

ção de"tal dM .énd.évlduo<> do Hxo óem.énino. 

ALTEMUS 121, 7955, Mlecionou. 40 meni>UU da F.éladêlá.i.a e d.év.é­

cUu-a.é em 20 c.aho.6 c.om ocli.L6ão noJtmal. e 20 com C..t:Mt.e 11, cüv~ 

6ão 1, na. 6ai...xa e;tiiJúa_ de. 12 ano.õ. Ava...V..ou o â.ngu.to nowado 

pelo i.Jtcú..i.vo in6eJtioJt ã bcu,e. mancü.buta!t, obtendo 96° patr..a oh 

cMo.õ de. och1úW noJtmale. g;c pa!La 01;, c.Mo.6 de C.I:'.M.6e 11, Mvi­

.úio 1. 

T omctndo uma amoht!Ul Jtetativammte bem d<b.énida, SASSOUNI {46 I , 

1955, vvú6lc.ou qw?_ wna tac.e. ê. bem pJr.opoJtcional quando o.6 pi~ 

no.t. da ba.t.e. do ctúini.o, p.tan.o pa..t.a.:t.lno, p.funo oc.i.U6al: e manMbu 

W c..onveJtgem a wn ponto comum, na Jte.g1iío po.õ:te!U..oJt, AMed.i.;trJ. 

que não e.xJ.l.:ta. uma rwJuna.li.d.ade. unlveJ/...óal.; não e.W.te. da.d.o-6 

que_ pO.á.óam -beJL aplicado a :todM M LnlÜ.vZduoh e., po!L e6.6a Jta­

zâo ê peM.gMo :tentalt cotU!Á.{JiA ma1oc.lu6Õeh tomando como ne.tle­

tt.ência Ol padJt.Õe,t, ab.óof.u:to.&. Condtd.u ainda qtLe. uma fiac.e. bem 
' 

ptt.opoJt.úanada -invMl.aveime.nte. tem ochuão noJtma..f ma.6 wna oc1.u-

.6ão noJuna.l, rw entanto, nlio ê .óu.ó-[U.e.nte pvr.a de6-f..nJJt ou eõta­
büe.oeJt uma boa. p~opoJtcionaüdadt da 6aee. 
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RJEVEL (43!, 1957, u.tudou 30 .üuJ.i.v:Zdunõ do J<?.xo 6em.üúno, na 

6aixa e1:fitU..a. de 18 anal, e di.JJ.idiu .6ua. a.mo.s.t.M.. de. ac.o-'Ldo c.om 

Oll Upo.6 de_ maiocW.óÕe5~ Conctui.u que o inciói.vo in§VU:.OJt :fi: 
nlut um âl'lflul.o de 94, 2' com a boJtda in6 V!.WJt da mandZbuW.; o ân 

gui.o .i.n:teJt.i.nci.óivo tinha 135, 75' hemeihantemen:te ao l!11contltado 

poil. VOWN (201, 1948. 

Polt. ou:tlto f.ado, CRAVEN ( 171, 1958, pMcUJtou d.i.Jr.Lg.i.lt. h tu.! u~ 

do,; ba.6 e.adoõ em .i.nd.i.vZduOE olt.i.undoh da Au.!:t.IÚÍlia Cen:tW. Vivi 

d.ú.t a amoDtlta em 2 g.twpo.&: 12 do 1l e.xo mac.uüno c.om a idade. 

va.Jú.a.ndo e..nt'te. 4 e 11 anot e 9 lncf...lv1.duot do .sexo 6 emúúrw na 

6a.i.xa de 12 a 2 O a!Wó. Ent!te a.6 vaJr..i.âvci.ó e.smdada.6, e.noon 

t!Lou. paJUt o.6 .tnd.i..v1duoh do .õe:xo 6emhú..no 0-6 .6e.gtún.tu va.folle.ó 

oe6a.l.omê.:tlt.i.cM: _I_- SN ~ 93', T- PM ~ 104,02' e _J_-T ~ 114' e 

pM.a. o .õexo mrUClllino O.b _va-toJtu: .!_- SN e; 91,4~:~, T- PM = 
101,59° e pa!Ut !_ - T "' 117a ~ CompaJLou o.6 .6e.u6 fLUuttadofJ com 

Ob ob:t.i.doh em ou:tll.a.ó JUtçaJ.> c conc.I.W:u que o pe!t6.U 6acia.t eJta 

.6..úni.ta.JL ao dM dema44 n.a.ç.M u.tuda.M.b~ e. que. houve um aumento 

no p11.ogna..t.i..bmo cú'.veola.Jt he.gul.do de wna dimi.nui.çlio no ângu.to in 

tWncú.i..vo. 

Novamente, ALTEMUS 11 I, em 1960, pe.squióou Ut.i.ançaJ.> NegJta.6, com 

e.xcel.ente. oclu.óâ.o, ~:,e.ndo 40 do .&exo mM~o e 40 do 6em.,{._rú.no, 

na 6a.i.xa e:tâ.ltia de 12 a 16 anah. Apüeou cu anâ.l..úM de VowM 

e SM.bou.rú. e c.ompMou pohti?Jl.,{_oJune.nte. 0.6 fi.Mui:tadM c.om otd'!I..M 

autoJte..6. PM.a. a ângui.o .in:te!ÚY!ci...bi.va e.nc.ontlwu um valo.Jt de 

119, 2", valoJt l-Õnil.M a.M d0.6 Chinu u ~ O gJulpo c.ompo.oto poJt 

Ja.pone.loe.ll ap!tesen:tou um ângulo um pouc.o ma.i.oJL e D.6 Call.C.MÔ.idu, 

ê. que apttue.ntaltam ,ehú?. â.ngato bem a.beJtto~ 

Avaliou :também a. .i.nc.l.úlilç.iio do .i..nci.ó.i.vo .i.n6Vt.Wit junto it bD.he 

mand-i.bulaft e ob.6etr.vou que. nM Cauc.ruÕide.o e..t.-te ângu.to e/l..a. !Ledu 

zi.do quando c.ompanado c.om M NegJto-5~ Chinuu e Japonue.& que. 

.tinham vahJJteó p:W-Mmo-6. ApUca.ndo a anâ.We. de Sa.MouJu':, c.oM 
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;ta.;tou que. o piano pa1.a;t.cte. .ót e.nc.onbw..va inclinado pa!W. baixo 

em ambo.G o.& ~exoó. 

KING {341, em 1962, cu:tudc.ndo uma amo<>:/:M. eompoõ.ta po!t adu.Uo.ó 
-a 

bal.t C'Ut/'U.ana. e o .incú.J..vo in6eJL-to!(. em Jte.fu.ç.ão â bMe mandibu­

.IM noJtam h.imUM.M :tanto na CJ'.IJ.Mt r eomo na ClaMe 1!, dJ.v.L­

.6ão 1, não havendo .6i..queJt rUóenenÇP-6 qua.n.to a.o .ée.xo. V.Lz ai.n­

da que de.vvrlamo-6 doA ma..i.oJt a.tenç.ã.o ao pM..i.cioname.nto do ..lnc<:.­

,t,ivo .&upe!ÚoJt junto ã bMe. Õ.6.6e.a ma.'XÃ.i.a.Jl no.b C.M0.6 que. MUr.lam 

wbme.tidM ao :tJta..tame>vto ofetodânti.eo. 

uti.üzando a anâfue de A.1abama, TAYLOR et <1-U {52), 1966, cu 

.tudaMm 40 .LndJ..v:i:duM, undo 17 do ;,exo mMeulino e 23 da Mxo 

6emi.rú.no poJt.ta.doJte..6 de oc.imão noJuna..t, na 6aixa. ~ c.ompJte­

endúla en:úLe 8 e 75 anal. Ven:úLa de,;ta anâfue ptr.ocwwu ve;ú­

fr{.ea!L o c.ompoJttamen.to da..ó vwu:.âvW: }_ - SN "' 1 03, 8°, .!_ - T "' 
126,8", 2.- pp"' 110,2° e T- PM = 97,'5'. Ob.6e.Jtuou uma peque­

na dl6VteJtç.a no.6 vatoJt.U de. 1-SN qu.an:to ao óe.xo. Conc..ttU.u que. 

a. -lt-elaç.iio do .!_ - SN eh.a. um J..mpoJt.tante. Á..Jtdlc.adoJt de uma â.ntvw 

ou Jte:btoincl.i...nação du.te dente. e. que a u:t'étiCJl. ru:tava na de. 

pe.ndênúa CÜ!Lúa. do pMicioname.nto doh cir_n:te..õ antvU..o!te..ó. 

Em 1968, VRUMMONV [791, e;,.tudou 50 jovenh de Ju:tça Neg!Ul com .<. 

d.adeA vaJti..a.ndo ent!r..e 8 e 23 a.noll, com octU6ão ac.ú.tavel. Ava 

!iou o compo~ento do I - SN 1 obtendo um valo!t médio de 

108,9", T- PM"' 100" e_!_- T = 113,g<i. Cone.ttúu duha maniÚ­

M que o.b inc.ibiv0.6 hupe.!U.onu e inbe!U.oJtU eJLam ma.Ló ptLo.t!lul­

dOLl e con6equorteme.n:te aptLe..óe.nta.vam um ângulo --tn.te;úncJ..óivo 

baixo, c.aJtac;tefl.i._zando urna bipJto.:tJtu.6ão na. Aaç.a NegJta. 

Tomando 50 útdi...vZdao.s, Llendo 25 do .õexo meu:.cu.ü.no e. 25 do tíem:f:. 
' 

rú.no, na. 6cúxa e;tÓJU..a. c.omptLe.en.didiL el'lbte 17 e 25 anoll, com boa 

ocfuhiio, NANVA et CLU. [39), 1969, obleJLvaJtam que o ângulo "-" 

tetri.nci.bivo Unh.a um valoJr. de JZ.S,8°. CompMou .õCUb Jr.el>ui.:ta.­

dM c.om Ob oótidob pol'L VowJU, AUemUt., l1Jong e T akano que utu-
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da.Jw.m Cauca.6Õidu, Ne.gJt.o.6, ChJ..nuu e. Japone6e.6 -'tMpe.ctivame.n­

te. Cond.<Wwm o õ~r.ún.te' 

1. oh ei.emen.toõ utudadoõ ap>tuentavam mr.úolt p>tottuu,ão den.ta..i' 

c.ompM..adM c.om 0-6 Cau.c.MÕi.du. 

2. ap>tMentavam uma lte:/Jw.I,Ô.o denta.e quando c.ompaM.dM com Chi 

neõ e6 e Ne.gJLM mal, no e.nt.anto M Jte..ou..Uado<. ettam .6-Ún-ÜAJLM 

a.o.6 Japonel.lel!. 

3. C.OmpaJulndo <Ui mefli<U oblid<Ui en.tlte Ol g!tupM do óexo 6emúú 

no e. 111M c.utüw, co ncltU!r.am q u.e. M do .6 exo ó e.nU.rU.no eJr.am 

poh:tadoJtM de um padlúio den.to&aciaX mr.úl p>to,tiuu,o. 

CHOY 116), em 1969, Jtealizando óua puqui.óa com 78 C!Lân.éoõ de 

Ha.w::U:.a.no-6, div-idido.ô quanto ao .6e.xo c.oncltLÚ.L que. hav~ uma. veJL 

:t).c.aJ..i..za.ç.ão ma.ioJt do -Ütci.6ivo .óu..pe!U.oJL e uma ne:tJLo.incii.J'IltÇã.o 

do lnc.Lólva i..nte!U.on, !te.llut:tando nu11 ângulo ln:te.!Unc.Lóivo ma.Ló 

abetr...:to, cujo va.fof1.. médio 6oi._ de. 133, 7'1'. 

VALENTE {57), em 1970, ulilimndo 120 :tebJiJLadéog!ta6Mtó de blta 

i,.[,f.e-{![_o-6, .teu.c.odeJunM de. ambo.õ Dll .6 e.xoh, na..i:uJz.a)..ó dt P-úta.M.c.a­

ba e. c.ida.de,.b vizinha.-6, dividiu .6ua. amM:tlr.a igu.aime.lrte. de. ac.oJt 

do c.om o númvw diL CJ'J.J.D-6~ idade. e, :Upo de. mWc.l.UóÕe.ó. Aval'J.ou 

o 1 - SN "' 103, st paJw._ M C!Ulo.6 de. oc.tu.oão no.ltmM. Obt.e.ve. pa 

JLa o ângulo de in.te!Únc.i.l..évo o valo!t de 111, 6&' e 113, 60' paM. 

01> cal 01> de UaM c I e Cw.e ll, dév. 1 . 

Vo me.bmo modo, ob.óeJtvou. qu.e_ o Á.J1ci.6lvo 1n6eJtioJt Unha wn ângu.­

to de. 90,22 11 e. 93,79° quando nei..a.cJ..ona.do c.om o pR.a.rw mancUbu.­

W1t paM. 01> c<UOl de C./!_cu6e l e Cw;,e 11, dév. 1. Eó:tudou 

:tambêm o ânguto 6ol!mttdo pei.a .Unho. SN e pL:tno man<libuhvt cujo;, 

valolleh med.Wo óo~tam de 34, 76', 36, 24' e 41, 50' pa1La Oel.uliio 

NoJunal, C..f.a.6.óe 1 e. c.ta..b&e. 11, cü.v. 1. Finaime.nte. aviliou o ân 

gulo 6o!tmado pefu wUâo da linho. SN e pfuno pa.l.a:tillo da m=Ua 

obtendo Oh va.f.oli..U de. 6, 59" , 6 60' ' 
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Oduúio NoJrmal, C.t'a.Me l e CfuMe Il, di.v.Uã.o 1. 

No mMmo ano, THOMAZINHO (53 I , anaüzou 120 ;tel_eM.adi.ogJta6.i.a.& 

de blt.aõi..ieÁJl.o-6, lruc..ode!UI'la6 de ambo.õ oh he.xo.õ, Jteú,de.ntu em 

P..UW.cica..ba.. e divicf..tu !.lua amoll.t'La em 3 .t>ubgJr.u.poZ:. de. acoJtdo c.om 

o YLÚÍnVto de cMM, na -óal.xa. de 11 a 14 a.no-6, c..on.-6okme o tipo 

de maloc.f!Mã.o. 

Avali.ou. o ângulo 6oJrmado pel_o plano palali.no e plano mancü.bu­

.1M c.u.j o valoJt mê.cüo 6oi. de 27, 2 5' . Enoon:tJtou. u.m valoJt de 

37, 80' paJr.a. o ângulo 6oJrmado pel_a linha SN e p!ano mandi.butalt. 

E~>:tudou. a.i.nda o ângulo !.. · pfuno pa.fuüno cujo valoJt mêcii.o '-" 

oon:tltado 6oi. de 68, 25' e, ni.na.l'.men:te Mfudou O ângulo 6oJrmado 

peta longo eixo do .in.Wi..vo -i.nfieJL,ÚJ-'!. ao p.ta.no mancü.bul.aJt cujo 

valoJt mê.dio 6o.i. de. 97, 89'. O o.u.loJt não obõ<Jtvou di.6eJLençM 

<>iga.i.6i.co.ntM eJ'l:tJte o<> g!Lupol> M.tudadol de Cfu6u I e CfuM eii 

di.v. 1, emboJta futanc.i_a;,;,em do<> limUM enoontJtado<> paJr.a. Od!O 

hão NoJuna.L 

CHAN 115), em 1972, uleúonou 30 -i.ncüvlduo~> Ch.i.neõe.l>, de o.m­

bo.6 o.b .t.e.xM poJttadoJte..6 de. excel-ente och.t6ão, c.om peJL6il agJta­

dável_, ~>em que nenhum del_M tivMI>e 6úto qualqueJL :t.!Ultamento 

oJttadÕntiCD. EmpJte.gou cu, aniilil>e.~> de. Vown~> e Ambamo. e co>út""c 

t.au que. o ângul.o ]_ - S,"J .tútha um va.toJt. mê.dio de 107, 11°, · o â:n 

gula T- PM eJt.a. de, 98,3811 e o in.tvU . .r1Wivo lgua..f.. a 121,68". 

Pode c.oncl.uJ.Jr. que o.6 Clúneó e11 a.ptr.e.M.ntavam uma pJto.tttuüio maX:{ 

.to-ma.ndi.butalt. No mMmo ano, KOWALSKI e.t a.U (33), aplicando 

a aná.We. de S.tei.Y!e!L em uma amaétll.a. compM:ta. po!t. 474 indiv1du-

0-6 da óexo mMc.uLi.;w e 630 do lle..xo óemLrú.no, cuja idAde vaJI.ia.­

va el'l.tJte. 6 a 26 anof.., c.oncJ:.u.Uuun que. o ângui.o intV!lnci...6ivo ti 

nhtt um va.foJt m"ê.dJ..o de. 129<t e. não hav.W. e.vidê.nc.iah de di.m011.6i.h­

mo he.xual. 

Bcu,eado not oonce.i.:tM c..t.â.I<>J.co.; de eugna.úa, HOFFENS e.t a.U 

1171, 7973, exam.i.nMo.m 1307 1ncüv1dU1JI> de ambo1> o<. bV<Ob, Ch.i. 

!e.nol, c.om Lda.del! vaJLi.aYJ.do e.n.tlte. 13 e 21 a!Wll. VU.õa amaõbta 



• 16 • 

6oJtam .;e.teúonadaõ 27 indivldu04 e a.nalizad04 eomp<Vt.iLÜvame.U:e 

c.om ol;. valoJtu mêcUD.6 obüdo.ó a paJc.-tiA de amo.ó-Vut compo.õta. polt 

ind.ivZdu.M ewwpeM. PaJW. o ârtgv..1o T - PM o valo!t médio fio.< 

80, 'f', o .!_ - pútno pa..eaüno !Jo.i. 64', paJW. o ângv..1o inte~tba,;a.t 

ou Mja, aqu.Ue óDJtmado pelo plano palaüno e mand.ibv..1o!t o va 

.toJt 6o.i de 22, 8'. Canelu.iJtam a 4egu.inte' 

L o wgnâcio Chi.te.no é ma-U b.tpnotJttL6o. 

2. apJtuentam um ma.iaJt duenvolv.i.mento do .teAça in6e!L.ioJt da ~.": 

ee em Jtelaçâo ao .teJtço médio. 

Na mumo ano, HJTCHCOCK {26), avaliou 109 .i.ndivldun.; eom mato 

clMâo Cmu II, divi4ão 1, .õenda 52 do .õexo maõcul'.ino e 57 

do .;exo fiemúww na 6a.ixa e.tiifúa de 7 a 28 anM. Apüeou a .": 

nãüoe de Alabama e eompaJtou 04 !te.óu.l.tado.; obtido;, eom oó va.tE_ 

lteó paJW. ocfuúio no!tmal. Can.;.ta.tou que a va.to.t de.!_ - SN eM 

de 108, 1' e o valo!t de T- PM eJta de 95'. Amba4 JtUuUadM 6.<: 
Jta.m e.tdafuticame.nte. .ó,{.gnlfjcaJt.tU e. ..tanto no-6 c.M M de. C..f.Mõ e. 

11, eilv. 1 c.omo no-6 c.a.ôo.6 de Octu.6.âo No-'Unctt, o po.õi.c1ona.rl'le.nto 

daó inúúvoó in6e!tioJte.; 6oMm úmif.aJte.ó. 

NAKAGO e.t al'.t ( 37) , 197 4, ó e.teúonwwm 51 .éndévZdunõ Japonu u 

.óe.ndo 31 do .õexo mMculino e 70 do .óexo 6e.nú.nbto QL!.e 6oJtam cli­

vi.cli_dob nM áaJ.XM de 12, 14 e 17 ano.ó. Poi!:teh.iotunen:te.~- .6Ue. 

cionou 22 do .6exo mMc.ul'lno e. 11 do ;6emüúno e aeompa.nhou-o.b 

a.:tê a idade de 20 ano.b e obteve o.ó JtUuf;t.a.dM: O valoJt do âng~ 

lo .LnteAÃ.JtcÃ.hivo pcuw o .óe.xo maócufino na 5CU:.xa ei:EJú.a de 12 

anM éoi 118~6°, 14 a.no.õ ~o.{ 119,6°, 17 ano.ó 6o.t 122,6° e. ZO 

ano.s 6oi igua..t a 125, 1a. Coru:~ i.ambêm que houve uma coJt­

Jtelação úgnéóieante en.tJte amboõ oó ótxOó naó .i.dade,; utudadaó 

no que .;e MneAe ao pl'll6if. uquelétic.o e .énc.l.i.nctçõe.; dentai4. 

No mumo ano, K(X<JA!SKI e;t a1'ii {32), JtealizMam um utudo eom­

paJUttivo e.n.Vte 244 Ne.gJtoh e 3&1 BJraJtco.ó do .&e..xo ma.ócuf.ino, na 

6a.ixa e.tiVúa va!tia"do entlte 20 e 26 anoo. Veú6.i_ctVWm que o 
â.nguW ln.:tQJÚ.nWivo tinha. um val.oJt médio de 126,31(1 pW'La Oh 
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Ne.gtw.ô e. 136, 47a pa.!ta o.6 &ta.nc.oh. O 1nci.ó1vo inAeJL.[oJt em Jt.e.la 
c 

ção ã baM mandi.bu1alt tinha um vat01t de 94,59' pa!Ut alo Ne9Jw1o 

e 88, 67' pa!Ut oó Biu:tnooõ. Ve,;~oe e,;tudo ooncflÚJUlm que hii n~ 

ou;,úiade de H oonheoVt uou va)'(J)te,; e adequá-iaó ao :t:NLta­

mento ohtodôntico, de aco~do com o ~o levando ~empJt~ em con 
Jo.édVtaçâo O {ÍILtOIL Melai. 

GARCIA [25), em 1975, ,;efeclonou 34 lnd-évZduo,; do Mxo mMouü 

no e. 2 5 do .be.xo tem.LnLno, Me.xiea.no.ô AmeJric.ano-6, c.om idade. -me 

dta de 15,7 a..nab, po-'Ltado!Lu de. e.xc.ete.nt:e. octu.6ão. O au;toJt 

c.oncfu,i.-rL que. o ângulo .i..n:te!ÚncMJ..vo apttue.ntava-.ôe. maL!, 6e.c.ha­

do quando eompa!Utdo.6 com 041 cauc.a.óÕide.&. No mel! mo ano, ROVR1 

GUES 14 J I , u:t.ilizando wna amootJta de. 80 Vtlanç.llh biu:tóilWr.tu , 

bMnc.a.6, na 6alxa e:tâ!Úa de 11 a 1 5 a.no.b , de. ambot. O!J .6 e.xM, tt.e 

úden.te,; em P liu:tc1Cilba, pofl-tndo!tfu\ de ooiu6iio noJu>Jat. VVtl6l -

oou que. o âí1j)uio 6a1tmado peta longo ÚXb do lnclúvo -in6VtloJt 

com o piano mandibula.tt .tinha um ualott. m'é.dJ..o de. S9, 8 3°. 

No ano uguinte, 7976, COREL!US e.t ali [ 14), uctudoJtam o pOJ.i.­

úoname.n.to do .-útcióJ..vo in6vz.,[oJt e.m n.el.a.ção à boltda J.J'lfJe.!L{_ofl.. da 

mandl.bula. numa amo.ó.tlLa c.ompo.&.ta. po!t. 60 C!U.anç.aó, .6e.ndo 35 do 

.õe.xo mMeuli..no e 25 do .6e.xo ~emin.i.nD 1 na flaJ..xa e:f:ÍÍJtJ..a e.ntlte. 7 

e 12 a.noé. 

Em 7977, JWASAWA e.t alli 130), u:t.iliza.ndo o Vúãngulo de Tweed 

e uma. amO<S-bta. de. Â.J1di..vZduOh Ja.pone.t.e.h c.om oclMâo notunal..~ c.on.6 

;ta.tMam que o â"nguio &oitmado peLo hmgo uxo do lnc1óivo infie 

túon. c.om a p.tano mandibui..alt .:tinha. um vai.oJt. de. 95,14°. 

CTVOLANT {13), em 7977, u:t.ilizou 40 úl.Vtiu:tdi.ogM6iM de. pa­

cientu na. flMxa e.tP.!Ua de 11 a. 14 ano.&, po!tt.adotr..u de. ocl.Ul!â.o 

noJz.ma.i e. cüvldiu .6ua. amo.6V...a J..gualme.nte. quanto ao .be.x.o. Apli 

ca.ndo a. ~e. de. Vownó, c.on.6.ta.tou. que. o â..ngu.to l..n:te!Ú.ncÁ.lJ..f..vo 

unha um vaR.O!t de 729° o que ucta.tUlioamente não d-<6Vt-ia do 

valott obtido pon Vownil, 131°. Eófudou <Únda ct inilinação do 

incU.ivo inDe!UotL junto a.o plano mand.tbuf.alt, ob:te.ndo um va.-f..oJt 
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de. 91,4°. ApUc.ando a. an.âWe.. de StúneJL, ob.beJwou que o â.ngu 

lo .ürtvz.i.ncéó.i.vo eM. de 129, 4°. U:t.U.ézou. .tambêm a anâ.l.ú,e de 

Tweed e. vlliéJ..cou que o Ln.WJ..vo J..nóetúoJL em Jte.iação ã botLda 

.i.ntíV<.i.oJL da rnMdZbu.i.o :Unha wn valolt angu.fM rnêcü.o de 91,7°, M 

ta.tU:üc.amerW. '.[gn.i.6.[can-te ao nlvel. de 1% e den.tlto doó J'.ün-l -

tu c.on6i.de.M.do.6 c.omo noJunaló . 

FONSECA e;t ali {24), em 1978, uwdMam 50 mu.f.heJLM Neg1W..6, a 

dul.tt16, c.om ociLU.âo cl-Lnic..amen..te. ac.e .. U:á.vel e po.tdeJúoJtme..nte. 

c:ompatwu o.ti Jt.et,uli:ado.ó c.om outJta a.mo.óbut c.ompo.&ta. poJr .. 20 muihQ. 

Jte-6 c.auc.aiJÕJ..du. Entl1.e a.6 vatú.ãveM ana.CMada.õ, obóVtvou que 

o vaiO!L paM o _!_ - SN eM. igual'. a 114°, o valoJL pa!La _!_ - T eM 

112,8° e o va.lbfL pa!La T- PM eM. de 101,2°. No: o:maó:tlut oornpM 

:ta. polt mu.f.heJLU cau.oa.~>Õidu, Dó vaiO!tU angulM.u fioJLo:m; 1 -SN 

-égual'. a 105,6°, po:!La _!_- T o vaiofL tíoi .[gual'. a 131° e pa!ti1 

T - PM igual'. a 92,5°. ConcLuuun o óeguht.te: 

1. o inc.i....t..i .. vo inéerJ..otr.. dO!. indivZduo.ó negltM utava. ma..W inili 

nado fubialmente, enquanto que o J..nc.Ls...[vo .t.upe!!Lolt m06t!Utva 

ape.naó wn .Ugwo gJLau de -éncliMç.iio paJLa vu.UbulM. 

2. o ângulo J..ntvrlnWivo apltUe.n.:ta.va-.&e ma.Gs agudo de.vJ..do a. 

maloJL J..ncUnaçã.o do.ó -iYtWivoó inófi.!LLoJtell pcuw. 6Jtente.. 

No mumo ano, UESATO eJ: aiii {56), utudaJLam o compo!L.tamento 

c.e.ôa.tomé':ruc.o em Ja.pone.õ eA e J a.po nu e.6 Amtft..lcano.s, aplicando a 

a.nâllie. de. SteineJt. ConcluUr.am que. o â.ngulo intvúncúlvo ti 

nha wn vaiofL de 128,3°. CompaM!Lam MW, JtUu.f.tadah com o<> ob 

lido<> po!L Mi.ww. que óoi de 120,3° 

Em""" puquiMt, BJBBY (6), em 1979, õel_ecionou 144 .i.ncü.v!dWJ-& 

c.a.uca.õÕideó do 6e.xo, mtUc.ulino e. 124 do .6e.xo 6e.m.t.Mno e. pltoc.u­

Jtou vvz.i.óica!L a.IMvÚ du•e :tlutbaiho he havia dimoJtf..i..;mo he­

xuai. 
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J. o ângulo tío!tmada pelo plano palaüno e rnand<bu.I.M. no <>exo 

ma.nc.ulino ~oi de. 24,19 11 e no .6e.xo 6emúúno 24,28°. 

2. o ângulo .{n:teJÚnWJ..vo no .õexo mMc.uL.[no teve 

d<o de J 31, 70' e no lexo 6em.&úno 133, 50~. 

3. o btc..Lóivo inóvr.iolt em ne..taçã.o ao pla.rto ma.ndibu.to.Jt na .õex.o 

mM c.u.üno bal de 9 4, 1 ga e no .6 exo ó e.m.i..n-Üto 9 3, & 54 
• 

4. o valo!t angu.I.M. do .éncú.évo õ upe!L.i.O!t em Jtelaçíio a ünha SN 

no uxo mMeulino tío.é 103,63' e no <>exo óem.úúno 6a.é 

100,76°. 

5. o .tnWivo .õupe.!U..ott Jtelaúona.do a.o p.tano pa..ta..ti.no .te.ve um 

va.inft médio de. 11 O 1 4 3" paM. o .ó e.xo mah c.uLLno e 1 O 8, 2 2° pa.!r.a 

o h e.xo fJembUno. 

Conc1.LuJuun que. em ge.Jtai.. !l6 gtu1nde.zM angula!t.u nao va.Jt..iavam 

qua.n:to ao .6exo. 
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3. PROPOSIÇÃO 

Conb-édeM.ndo o que 6o-é ana.Li..;ado cWu1vÚ, da ü.teMtulta, p!topo­

mo- nM a. vvú.b..i.c.M- em .tncUvZduoó b!t.aóilebwh, de ambo.õ oh .6 e.­

Xo.l, do.tadM de ocl.uú.o noJtma.t e polt.tariDJtl!.h de ma.toct!uãu 

Cfu!..;e H, d-év-é1oão 1 de Angle: 

1. 1. Vo ângulo 60Jtmado pel.o lnngo eixo do .tncl.-6-tvo .&upvúott 

oom o piano S-N. 

1. 2. Vo iinguio fioJtmado pel.o tango úxo do -LnWi...vo hupeJtloJt 

oom o ptano paiLltino. 

1. 3. Vo iinguio 6o!tma.do peta longo uxo do incú.ivo .6 upvúo!t 

com o longo eixo do inció.tvo ináenio~. 

1. 4. Vo ângulo 6o1tmado püo tango ei.xo do -énwi_vo i_nfitJt-éoJt 

com o plano mandlb~. 

1. 5. Vo â.nguio 6oJtmado püo pütno S-N e ptano paiLltino. 

1. 6. Vo iinguio fioJtmado peta piano pa.tailno e piano mand-ébu­

ialt. 

1. 7. Vo â.nguio 6oJtmado püo piano S-N e piano mand-ébuialt. 

2. 1. O.; iinguiM fioJtmadD.; peta longo eixo do i_nwÁ-vo wpe­

nlon com o plano paiatino e S-N. 

2. z. O.; iinguio.; 6oJtmado.; pelo lnngo eixo riD Á-nw-évo õupe­

úoJt oom o piano paiatino ( 1 - PPI e o â.nguio -én:Wún­

w.évo ( 1 - T I. 
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CAPÍTULO IV 

MATE R! A L E MtTOVOS 



• 23. 

4. MATERIAL E MtTOVOS 

4.1. MATERIAL 

FolulJn utilizo.dM 40 MdiogM&úu> ce6aiom"é»úcM em noJtma la-t!c 
!'t.i:tl, de. indiv!du.M ÓJtaóitU!to.õ, ca.u.c..uôidu, na. 6ai:xo. e;tiiJr..[a 

de 11 o. 15 ano~ de idade, de o.mbo~ M ~ow<~, >IMúdo~ na "' 
gi:ão de Pil!.o.úcitbo. (SP), fi,WlM de pa1o b~ileiJwõ. 

A o.mOótlu:L 6oi dividido. em 2 g!!.upo<>: o pM.meiJw gl!.upo con.tendo 

40 .útdivlduo~ do:to.do.& de oci.u.óâo mol!.6o6unúona.t nol!.ma.t, """ 

que o~ mumo.~ :tivu.&em !!.eaUzo.do qwWjuM :tiUl.:to.men.to ol!.:todân.ti 

co e, o.va.tio.do.& Mi:teM.o~amen:te ~egUYtdo a l!.ciaçâ.o de ocruJ,iio 

do<~ den:tu em po.&i~ão eiin.t:Júca, a.tMvÚ do exame ciZnic.o. 

PJwc.utw.mo.õ .âel.e.c.ioJ1Q./t M i..ttdlvld.Li.o-6 que. ap!t.-Ue.n.ta.vam 0 octu.úi.o 

nol!.mal" O.pltoxhnado~ do.qucia de.&Mi:td pOIL Angfe [3). 

Ou:t"-0 g!!.upo con.tendo 40 indivlduo.& pol!.:tddoiLU de ma.tocruJ,õu 

Cfo..&óe TT, divi.&iio 1, Mgundo Db Mi:t"êJrioõ de Angfe [ 3) • 

Nute gJtU.po, oh i.ndiv'Zduo.6 :ti..nham c.omo caJtacte111.5:Uc.a1> a.6 Jtefu 

~âu mobvtu nitédamen:te em CfaM e n, e aUeM~Õu do.& deniu 

an.tel!.ioitu com o.cen.tuadoó .útcii~õu vu;tibu:taltu qUI'. de6.úti­

am .sua na.tu.Jte.za uque.lê.tic.a.. 

EhhN da.do.6, a.chna. me.nelona.do.6 demon.6-Vtam o JÚ.goJt pa.M. a homo 

geoúedo.de do. amo.;tlu:L u:tmlttdo.. 

Cada gtLupo 6oi l>ubtkvidido em 4 .&ubgitupo.; con.tendo 5 .útdivZ-

du.oh de. cada .6 exo, de. ac.oJtd.o 

noh qu.adJw.6 a .6 egLÚ./L. 

C.Om a. ncu:xa elÁJúa, COmo VeJI.e.m0.6 
• 
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OCLUSÃO NORMAL 

IVAVE 11-12 12-13 13-14 14-15 

SEXO M-F M-F M-F M-F 

NQ CASOS 5-5 5-5 5-5 5-5 

Ta :ta.!'. " 4 O I 

CLASSE Il, div.iú.o 1 

IVAVE 11- 7 2 12-73 13-14 14-15 

SEXO !H M-F M-F M-F 

NQ CASOS 5-5 5-5 5-5 5-5 

To:ta-1'. " 40 

lif,;te "ma.teM.a.t" fo.i_ obüdo d.D;, aeê!tva;, da. V.l_;,c.i.püna de Oi!.to­

:todon.üa da. FaeuR.da.de de Odoa.to.I!Jg.út de P.úta.cJ.eàba, Uvú.veJU.i.­

da.de El,:tadua.1 de Camp.i_na.;, CUMo de. PÕ;,-G!u1liW1çiio em Olttndon­

:t.út. 

4.2. MtTOVOS 

O método emp!tegado 6o.i_ o da. ee;ía.tame.VW:t Jw.d.i.og!ÚÍ6ü.a, com te 

teJVW.d.i.ogJt116l_a.6 da. e.abeç.a em nO!!ma ta.tvw.t le.gundo a ;tíicn.ica 

piteoon.izadct pOir. BROAVBENT ( 1 OI. 
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4.2.1. CONFECÇÃO VOS CEFALOGRAPAS 

Na C1Jn6eoçõ.a do; oefia.R.ogMma.õ e obteJtÇÕ.o da.6 mecüda.õ emp!tega 

da.õ, Mama. M ,;eguin:tu ma.teJúiÚó: .abM cada tüvuw.di.ogJta-

6"-a, adaptau-u uma fiolho. de pape)' "u.U!tapho.n", de tamail.ha 18x 

24 em, Mblte o qual. 6ol dilini'Jldo o oe6a.R.ogMma utilizando-M 

o negm.soÕplo como fion.te de ilumlnaçõ.a, lap.i.zeÁ!ta com gJtafiile 

0,3mm, Mqua.d!to, -'Légua, tltanhóetú.doJt:c.om apllox.únaç.ão de 01 5 mrn 

e 6ita adeúva.. 

4.2.2. CONTORNOS DSSEOS VE REFERtNCIA 

4. 2. 2. 1. oan.to!Lna da •ela. tÜMLca. 

4. 2. 2. 2. oon.to!tna a_n.teJúo!t do MM fiMn.ta.R. e oua junçõ.o 

c.om o.6 o4.6D.ó na.6a.i..b. 

4.2.2.3. con.to!tno da eAp.i.nho. na.õa.R. pottvUOit, eAp.i.nho. 

Y!Ma_l a_n.teJúoit e lteg.i.iio ,;ub-up.i.na_i atê o <~eu 

;té;unúw na cJI.-i.h:to.. alve.o..talt, en.tlte o.6 i . .t'l.Wi..vo.6 

bupe./t.{_onu. 

4.2.2.4. c.on.toJtJW do 1.-ncJ...bJ..vo c.enttu:ú'.. hupVL-i.olL. 

4.2.2.5. cont~!tno do LncLblvo oen.tltal Ln6eJúo!t. 

4. 2. Z. 6. c.ontoJtno da. Jtegâo .6uplta-me.nt:oniana. 

4. 2. 2 . 7. oon.taMw da.! CiJ!tÜ~ Ln.te!trut e e x.teJtna da 

me.nto e .õ1.nfi1...6e me.ntotúana. 

4. 2. 2. 8. con.to!tno da boitda Lnfiettlo!t da mandZbu.l'a. 

4. 2. 2. 9. con.to!trw da boitda pMteJúo!t do Mmo IM cenden.te 

da rnandZbu.l'a atê a cttbeço. do c.ôndUo. 

4.2.2. 10.oon.to!tno da fioõóa ptêttlgo- maxitalt. 

4. 2. 2. 11. con.toitno da.6 paltteA mol.eA do pettfi.i-l 6acia_l . 

• 
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4.2.3. PONTOS CEFALOMtTRICOS 

4.2.3.1. PontoS {Se.ial- !'ocaüzado 110 centlw do QOntoJt 

no da. ~ e.ia tÚJucéCil. 

4. 2. 3. Z. Ponto N (Niú,.i:ol- !'ocaüzado na junç.O:o da ~u;tu­

M 6Jr.onto-~a.t, v~;to em nol!ma J'a.teM!'. 

4.2.3.3. Ponto ENP {úpinha N~a.t Polte!ÚoJt) - !'ocaüza 

do na ertJtem.i:da.de da upinho. ~a.t pootVU:oJt. 

4. 2, 3. 4. Ponto ENA {E• pinho. N~a.t AntVU:o!t} - !'ocaüm 

do na ext!tem.i:dade da upénho. ~a.t ante!Úoll. 

4. 2. 3. 5. Ponto Me (Mmton.i:ano} - ó.êtWldo YW üm.Ue mw 
ÚJ.ne/ÚoJr.. da c.Wtva.:W/ul da .6Zn6.Ue men.torúa.na., no 

ponto em que ~ Un~ ex.teJt.~ ~ .únagen.! 

~ eoftti~ .i:nteJtM e ex.teJtM u encontltttm 

com a .únagem da bo!tda bt6VU:o!t da. mand.i:bula. 

4. 2.4. LINHAS CEFALOMtTRICAS 

4. 2.4. J, Linho. S-N {Se.ia-NM.éo} - de;teJtm.i:M~ pe.ia u­

vúiio do• pontal> S e N. 

4.2.4.2. Linho. do J'o"f!O e.i.xo do .i.Y!f2Ál>.évo oentlta.t .wpe­

IÚ_o!r., 

4. 2.4.3. Unho. do to"f)O eixo do ine.il>.évo oeM!tal in6s_ 

!Úoft. 

4.2.5. PLANOS CEFALOMtTRICOS 

4. 2. 5. Plano Pa.ta.t.éno (PPl - ê o ptaw que vai. da upé­

nho. nMal. a.nte!Úo!t ã. u pinha ~a.t pMte!Úo!t. 

4.2.6. Ptaw Mand.i:bula!t (PMI- ê o peaw que vai. dopo~ 

;to Me e to."f)enúa a bo!tda poJ;teJt.o-in6eW!l do â.n 

guio da mand1bula. 
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4.2.6. MEVIVAS ANGULARES 

4.2.6.1. - !_-SN- ângulo tíoJtmado peta .tongo úxo do -énu 

tivo hupvúott c..om a ..Unha. S-N. 

4.2.6.2. - _1-PP- ângulo tíDflmado peta longo uxo do inú 

l>ivo bupvúoJt com o p!a.no pala.üno. 

4.2.6.3. - !_ -T- ânguf.o 6oJtmado pela iiLteMeeç.ão do h>!'c 

go el..xo do i.ncJ..óivo .óupe..tl..ion e longo 

uxo do ineibivo i.ntíeJLiJJA. 

4.2.6.4. - T-PM- ângu!o tíoJtmado peta !ongo lUxo do .énu 

.óivo inüetloJL com o plano mandlbutah. 
4.2.6. 5. -

4.2.6.6. -

4.2.6.7. -

- ângulo a!tía, tíoJtmado pela !.énha S-N e 
plano palalino. 

- ângulo beta, óoJtmado peta<> pf.anob p~ 

tino e mandibu!oA. 

- ii"Bu!o gama, tíoJtmado pela !.énha S-N e 
pf.ano mandibu!oA. 

4. Z. 7. CetíalogJtamiU com iU gJtandu<U angu.toJcu em indivZduM 

dof.adM de oüuúio n.o1tmal'. e potúadoJtu de mal'oüuúu 

ctMhe. 11 t cüvJAão 1. 



:; ~ 1.._, ~ 
.... , "' ~\ 1.:., 
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f-4J. J - CeüoJ'.agJtaJno. com a.6 gMndezM angu.f.Me,; em .i.ndivZduol 

dotado-& de. ocl.Mâ.o cli.Jú.c.ame.n.te. noJunai. 



• . 
</ ... 

F.ig. 2. Cenah>gJvama com a,; BJw.ndeza4 anguJ!.Me; em -il'llií.vJ.ducJ 

po!Utado~ou de maJ:octu,;iio C.fLwJe TI, d-iv.Wiio 1. 

-29 • 
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Fig. 3 Ce6<Wlg1Wllla moõtJu:tndo o â"!Juí'n 6oJunado pelo. linha S-N 

(6Me do cJLârú..o} e longo úxo do .inWivo .6upe!Úolt. 
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l!l" 

"'-;\ 

fig .4 C~niWlgMmcc mo6;tlumio o ângulo 6oJunccdo pelo p.l.ctno pa1a.;t.i_ 

no e. longo e.Lxo do inci..õi_vo .6upe!Úo!L. 



I~ 
I 

~I 

• 

f.ig. 5 Ce,tíoY.ogltOJllo. moL>tJumdo o &ngulo tíoJrmado püo -fnngo wo 

do .Lnc.Lsi.vo .5upe/ÚOJt e. .tango eixo do .inci.l.ivo i.n[;W.ott. 
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F.i.g. 6 Cefialog!Ul.ma. mooVutndo o iingu.to fioJrmo.do pei'.o -fl>"Eo <ÚXlJ 

do in.Wi.vo Ln6eJL.ÚII'L com o p.UUW ma.ndibuJaJt .• 
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Fjg. 7 Ceúa.fogJW.ma mol>tJuxndo o Ô.nqu.l'o 6oJunado pe.ta. linha S-N 

o plano palat~no. 



----­·-

Hg. S Ce6aiogM.ma moõci"Jumdo o ânguto 6o~rmado plli piano ~ 

tw e" pta.n.o ma.ntUbu..e.a.r~. 
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f.ig.9 Ce6aLa9Juna moL>Vw:ndo o ângui'.o 6Mmado pela .Unha S-N e 

ptano mandébu1a4. 
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4.2.8. ANÃL!SE ESTATÍSTICA 

PaJta ca.da mecUda angula!t 6oM.m c.aJCciilltda;, lU mecUIU e 

med1dM de vaJr.i.a.ç.ão, bem como aplicada o tu:tJL u.t" de 

Student, pa!ta c.ompaJtaçÕeó dai, mecUIU amDL>tJ<.a.,ú, óe!]WldO 

PIMENTEL GOMES (1978) [40), com um nZvü de 5% de pJtoba. 

bilidade [p.c::: 0,05). 
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CA1'1TULO V 

RESULTADOS 



5. RESULTAVOS 

Com M dJLdoó Jte6Vtente-6 <Wh iinguin4 u:twiadM, ap!1.Men:tado4 

nah :tabel.a,; 1, 2, 3 e 4, 6aMm co.loufudtu mêd.<.a.6 e med-i.dtu de 

vaJÚilçâo, bem c.omo apüc..ado o :tute 11 :t11 de. S.tudent, paJta c_ornp~ 

~taçlio dM rnod-i.a.; amoõ:l7r.a.i.6, Hgwtdo PIMENTEL GOMES {40). 
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TABELA J ~ Va.toJLeli e.m gJt.a.U-6 .óe.gtm.do a idade., no -6exo ma.óc_LI.LL-~ 

no. ocl.ubâo clirtic.ame.nte. excdeltte.~ 

~ idade ~-SN 
')~pp 1·· 'i 1-PM o( 

101 109 139 .. 5 8 S. 5 8 30. s 38. -s 
107.5 117 171 88.5 1 c 32.5 42.-5 

11 ~12 107.5 109. s 12:j 94 2 28 30 
93 104.5 139 90 1 í. 5 26 37., 5 

109 122 138 60 13 20 33 

X 103.6 122.4 131.1 67.6 8.9 27.4 36.3 

101 98 133 87 3 41 38 
111 114 119.5 67 4 39 43 

12-13 94 1 DO 136 91 6 33 39 
97.5 117 132 92 1 9. 5 30 49.5 

1 DO 1 os. 5 129 89 5.5 37 42~5 

X 100.7 1 07. 1 129. 9 89.2 7.6 36 42.4 

1 01 112 128.5 95.5 11 25 36 
117. 5 124 121 67.5 6. 5 27.5 34 

13~14 106 113 126 69 7 32 39 
114.5 121 121 93 6. 5 25 31. 5 
114 119 122 65 5 34 39 

x 11 o. 6 117.8 123.7 90 7.2 28.7 35.9 

110 115 130 77 5 37 42 
106 113 129.5 88.5 5 28 33 

14~15 118 125 124. 5 96 7 20 27 
11 o 122 110 97 12 30 42 

96.5 106.5 133 98 10 32 42 

x 108.5 116,3 125.4 91.3 7.8 29.4 37.2 
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TABELA 2 - llal'Dll.U em gM.M t.egUY!do a idade., no bexo 6em--i.Mno, 
ocluúlo clJ.rUcame.YIXe exce-tente. 

medida 

idade 
1-SN 1-PP 1-1 1-PM f3 

'i OS 111 122 90.5 6 36.5 42.5 
111 124 136.5 81 13 18 31 

11-12 1 os. 5 116 130 93 1 o. 5 21 31. 5 
105.5 11"1 122 97 5.5 29 34.5 
120 126 111 98 6 24 30 

X 109.4 117.6 124.3 81 • 9 8.2 25.7 33.9 

117 1 01 125.5 93 1 o 30 40 
106 114.5 122 98 8.5 25 33.5 

12-13 108.5 112 127 97.5 3.5 24 27.5 
14 6. 5 121 1 04~ 5 95 4.5 26 30.5 
108.5 116. 5 123 93 8 27 35 

X 111. 3 113 120.4 96.1 6.9 26.4 33.3 

110 11 g 121 81.5 9 29.4 38.5 
1 01 112 134 89 11 24 35 

13-14 117 123 120 89 6 27.5 33.5 
1 OB. 5 119 123 86.5 1 o. 5 21.5 ;J2 
114 121 120 94.5 7 25 32 

X 11 o. 1 118.8 123.6 92.1 8. 7 25.5 34.2 

106 111 • 5 126 90 5.5 32 37.5 
107 114.5 130 83 7.5 23 30.5 

14-15 111 123 111 86.5 12 29 41 
93 105.5 139 90 12.5 26 38. 5 
99 103.5. .. 146 78 4.5 32.5 37 

X 103.2 111.6 130.4 89.5 8.4 28.5 36.9 
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TABELA 3 - ValO!teó em g~'ta.!..W. llegu.nd.o a -édade, no ..:Sexo mMc.u.t'.i-

110, maioclMão Cüule. II, cLLvi...õão 1. 

~ ·------~---- ---~~-

di da 
4-SN ~-PP 1-í 1-PM /' r 

idade~ 

' 
109.5 12D ~ 12.5 93 1 o. 5 34 44.5 
100 106.5 126.5 91 6 36 42 

11-12 1 OB 116 113 104 8 27 35 
114 120 412 94. 5 6 ~14 40 
í 02 107. 5 11 6 116 5. 5 20 25.5 

X 1 06.7 114 116 99.7 7.2 30.2 37.4 

118 132 106 89 14 23 37 
113 115 1 í 6. 5 83 2 36 38 

42-13 1D5 442 124 97 7 27 34 
111 121 102.5 402 10 33 43 
104 116 120 104 12 20 32 

X 102.2 '119. 2 113.8 89 9 27.8 36.8 

104 114 14 9 86 10 41 51 
144 113 415 95 1 36 35 

13-14 120 125 123 84 5 29 34 
109 118. 5 123 90.5 9. 5 27 36.5 
121 124 112 98 3 27 30 

X 113. 6 118.9 11 B. 4 80.7 5,7 32 37.3 

111 121.5 108 412 1 o. 5 27 37.5 
113 119 120 89 6 32 38 

14-15 1·11.5 117~5 118.5 93~5 6 30 36 
114 119 127 88 5 26 31 
116 127 116. 5 106 11 20 31 

x 113.1 120.8 118 97.7 7.7 27 34.7 
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TABELA_ 4 - ValoJteA em gftau.D l>tgundo a ..tdade., no .óexo tÍe..'nltU.no, 

ma..toc.-Eu.óão CitUl> t 11, d.Lvi55..o 1. 

~ida í -SN 1-PP 1-4 í-PM j3 
idade 

'1 01. 5 106 114 97 4.5 33 37.5 
112 119 102.5 108 7 30 37 

í1-12 101. 5 109 132 55 7.5 33 40.5 
1 06. 5 115 117 102 8.5 26 34.5 

11 o ')-'!0 
" 122 89 9 29 38 

X 106.3 113.6 117.5 96.2 7.3 30.2 37.5 

109 115 118.5 84 6 32.5 38.5 
115 119 119 93 4 29.5 33.5 

12-13 117.5 1'16 116 412 1.5 26.5 25 
108 '112. 5 115. 5 99.5 4.5 32 36.5 
114 118.5 110 98 4.5 33 37.5 

X 112.7 116.2 11 5. 8 98.3 4. 1 30.7 34.2 

1 os 149 113.5 100 14 28 42 
109 115 11 6. 5 98 6 40 46 

13-14 104 112 117 99 8 31 39 
127 127 115 85 o 33.5 33.5 
111 121.5 1 OB 112 1 o. 5 27 <37. 5 

x 111.2 118.9 114 98.8 7.7 31.9 39.6 

114 112 125 100 2 23 21 
113 122 128 72.5 9 37 46 

14-15 107.5 115 114 96.5 7.5 35 42.5 
111 115 116.5 89 4 38.5 42.5 
11 o 115 119 90 5 36 41 

x 111 .1 115. 8 120.5 89.6 5.5 33.9 38.6 
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TABELA 5 - Mêd.úv., (X) xefieJten.tu iU gMndeziU anaLizad,u; em .&t 

divZdu.o.s do ll ex o masc_u.Uno e. 6 embWw, na fia.J.xa et:ã 
JÚa de 11 a 15 mw..s, do.tado.õ de oclllbiio c..Uni.c.ame.n­

te nOitmal. 

,edida 
1~SN 1-PP í -~ ''l-PM ;3 sexo 

M 105.6.2 113.40 127.53 89.53 7 .BB 30.38 37.95 

F í 08.5 115.25 124.65 92.40 8.05 26.53 34.55 

TABELA 6 - Mêd.úv., (X) JtefieJten.tM iU grútndeziU ana.Uzad,u; em 

.ú1di.vZr:fuob do .t.exo mcu.c_ul:AJw e_ 6emiJ1ino~ n.a -6aixa 

ctíi~Ua de 11 a 15 anM, poxmdo.;.u de maio c1u.6 õ u 

Cüuíl.l e, 11, dlvMão 1 . 

~ 1-SN 1-PP 1-1 1-PM fi sexo 

M 110.90 118.22 116.55 96.78 7.40 29.25 36.55 

F 110.32 116.12 116.95 95.98 6. 15 31.68 37.48 



• 45 . 

TABELA 7 - Miici.úu [X), Vuv.Wõ PadJúio [.6) e Coeüic.éente-6 de Va 

h.iaçao (C.V.) dlU Med.idM ce6<ttomê.ttu.cM ugundo o 

ilpa de oc.tt.Mão e. lexo. 

OC L USí\0 NORMA L 

MASCULINO FEmNINO 

X s c.v.P~J x 5 c.v.(e,J 

1-SN '1 05. 62 7. 40 7.0 108.5 6. 56 6.0 -
1-PP 113.40 7. B1 6 q .. 115.25 6.95 6.0 

J-1 127. 53 7.32 5. 7 124.68 9. 78 7.6 

1-PM 89.53 5.38 6.0 92.40 5.47 5.9 

"' 7.88 4.12 52.3 8. 05 2.89 35.9 
;s 30.38 5.70 1B.B 26.53 4.36 16.5 

ó' 37.95 S. 36 14. í 34.58 4.11 11.9 

TABELA 8 - Med.úu CXl , Ve-&v..i.M Pad!tão [b) e Co e6,écientu de v !'c 
!Uaçâo I c. V. I dlU Med.idM cen<ttomê.:ót.éeM l> e..gundo o 

tipo de ocluhão e .õex.o~ 

MALOCLUSÃO CLASSE 11, cUvl6ão 1 

MASCULINO 1'EM1NlNO 

X s C.V.l%J x s c.v. (%} 

1-SN 11 o. 90 5.8'1 5. 2 110.32 5.83 5.3 

1-PP 118.22 6.20 5.2 116.12 4. 75 4. 1 

1-1 116.55 6.63 5. 7 116.95 6. 58 5.6 

1-PM 96.78 8.46 8.7 95.98 9.45 9.8 

"' 7.40 3.46 46.8 6.15 3.28 53 

j3 29.25 5.85 20.3 31.B8 4.40 13.9 .. 36.55 5.74 15.7 37.48 6.11 16.3 
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TABELA 9 - ValoJLU de "i:" na compaJutçâo de mê<iitw dM mdidM 

em gfUU.UJ do.& .in.cüvlduo-t. do Eexo mMc.ulino e 6eminl 

no - odutiÕ.o noJtmcrt. 

Medidas 

1-SN 

1-PP 

1-1 

4.PM 

n.s. - nao significativo 

n. significativo 

., t ., 

-1.30 

-0.79 

1. 04 

1. 67 

o. 15 

2.39 

2.23 

n. s. 

n .. s. 

n.s. 

S. 

s. 

TABELA JO- Valo/tU de "i:" na o.ompaJutçiio de m&ücu riM medi-

d.a.6 em gJtau.6 do.ó indivlduo.é do .6 ex o mal! c.uLúw e 

~emúU.no - COO.óe 1I ~ di.vü,éio L 

Medidas " t " 

1-SN o. 31 n~s. 

1-PP 1. 20 n.s. 

1-1 -0.19 n.s. 

1-PM G.2B n.s. 

"' 1.17 n. s • 

.1' -1.47 n.s. 

O' -0.49 n~s. 

-n.s. - nao significativo-

s. - significativo 
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TABELA 11 - Coe{i.úentu de oMJte.taçéío (Jtl entJte a.; vaMã:vw 

mecLi.dcu da amo.t..ttw. de oc...tU!Jâo nor.mai. - .óe.xo malic.u 

Uno. 

j-pp 

1-PP -O, 57669* 

.. 
*significante ao nível de 5%. 

TABELA lZ - Coeúiúentu de. ooMeJaçiío [Jtl ent!te M vaMã:veM, 

me.did.M da amo-õtfut de. oc..eJ.L&ão no!lma..t - .6e.xo bem.i.-
I'UYlO. 

1-PP 1-1 

1-SN 0,59790 * 

1-PP -0,59718 * 

* significante ao nível de 5%. 
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TABELA 13 - Coe6úci.entu de couelaçiio (!L) e.n:t!Le cu; va!U:iivw 

medi..dM da amot:tAa de. ma.Loclu.!Jõu ClaMe T1, d.i...v.i 

;.,ão 1 ~ .6€-X.O maóc.ulino. 

1-PP 1-1 

1-SN 0,81479 * 

*significante ao nível de 

TABELA 14 - Coe6úci.entu de couelação (!L} ent!Le cu; va!U:iivc-i.6 

me.di.dM da amaót'Ut de maiouu.bÕU ClaMe I1, di.v.é 

.6 ã.a 1 - }:, e.xo n e:min-i.na. 

1-PP 1-J 

1-SN 0174597 * 

1-PP -0126453 * 

* significante ao nível de 5%. 
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CAPTTULO VI 

DISCUSSÃO VOS RESULT AVOS 
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6. VISCUSSÃO VOS RESULTAVOS 

Nu te. c.aplMo ~ de.dú: . .a)temo-5 no.bho.ti come.n.tâJúo.s p.'tinclpahne.nte. 

em .tef.açiio ao.s JteEui.tadoó obtédM e pJtocwwAemoó u.tabef.ecet 

u.ma. compar..aç.ão c.om Oh Jte.sul.tadM abildoh pe.l.oh demaLs an..toJtM 

puqui6adM mt ü.tcJta;tuJta. 

Pa1z.a. -r)ac.i.ei..talt a compne.eJUão, 6Memoh M c.omen:tâ!U.0.6 obe.de.ce!i. 

do p!uínei.lta.me.nte. o tipo de. oc.tu.úio bem c.omo CUi va!U:ãvei.õ que. 

íMam ana.UAada-s c. 6-i:na.fmen.te o e.;.tudo dM coMel.açÔeõ dM me 

didM analiAada,s. 

6.1. Eó.tudo Compa!ta.t.i.vo dM CI1/U!.c..teJwlicM de cada Med.i:do to­

úalomê.vúca e.x.i.b.i:da pel.a hnMVw. de Ocluúio c.tinicamm.te 

· fxccle11.te. 

Na .tabel.a 5 c.h.tiio di~.ttibuldM M mêdiM ob:tidM paM M med.l 

dM angulalte.& con.ô.édeitadali nu.te . 

O va.to!t mê.dio obtido pa!ta o iingulo 2_ - SN, que ltep!"ceóeJl.i:a o po 

é..ic.i.oname.n.:to do i..nWivo .5upVU:.o!t em Jtelaçiio ã bcwe do c..ttiini.o 
,;oi .;emetfu:tn.te o.o.; Jteóul.tadaõ obtidM polt RENFROE (45), VRUM­
MONV (191, CHAN [751 e HITCHCOCK (261 como ve1tema. no qUlldtto 

abaixo~ 

RENFROE 
VJWMMONV 

CHAN 

HTTCHCOCK 

1-SN 

105,0° 

108,9° 

107,11° 

108° 

105,62° [Ml e 108,5° (fl 

No en.tan.tn, o va.l.olt med.lo encontJwdo polt RIEVEL (44),1YER[31 I 
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TAYLOR 152), VALEI.'TE 1571 e BlBBY 161 <>e Móemel.ham, pohem v., 

tiio abaüo da mêd.út obt.úia. 

O -lnW.tvo lu.perúon JLe1acion.a..dc com o p.ta.1w SN ê um incücado!L 

da p!tobtu.6ão ou ~tetJuu,êio dute. dente em Jtefuç.ão ã ba.ôe. do e.-tâ 
rú.o, e a e6:tê-tic.a 6a.ci.al ut.á .i.nt.imament.e Jt.el.ac-i.onada ao ..6 eu 

poú&onamen.to TAYLOR 152). 

NANOA 1381' obi>eitVOtL qtLe o pad!Uic denta.t doi> H{_nd!LI> e/!.11 mw 

p.~toVLuM em Jtelaç.ão ao!! c.auca.L:.Õidu pottém, maih fLebtu.&.ivo quan 

do eampMado eom "-nd"-v1dWJi> Ch<.ne.<~u e Neano;,. No entanto, 01> 

vatoll.eb meful> obti.dM pOIL eL>.te pUqtúMdOJt fioll.am Úinil.a.ILU 

ao.6 dol .Lncüvlduoh Japonue..s e c.ompaJtando D-6 JtUu.tta.doh eni'lt.e. 

1vu.Uv7.duo.6 do 11e.xo muc.u.tino e óem.úU.no ob.H!wou que. e:xJ.-tJ:tlrr 

tLm padJUio uqueJ.etD-de.nial maL\ pao.tft!LI>o nob "-ndJ.v1dtLOI> do "' 

xo 6emitúno. 

CRAVEN 177), u.ttLdando md"-v1dtLOb oil.illr.doó da A!LI>.tfÚi.Ua., ob.to 

ve. um valoJt mê.ciio bM:ta.nte. baixo paJt.a. u.te ângulo qWlndo c.ompa 

Jtad0.6 aot. n0.6.60l ILUu..e.tado.õ, molltJW.ndo del.ha manelAa. que o .&!. 

WJ..vo .õe. po.6,i.c..iona. ma.i.6 ve/L-tic.aimen.te.. Mhhn t.e.ndo, pode.-he 

adm.i.tiA que .tanta o fiatolt Jtac.útl bem eomo a "-dado úio "-mpolt.tan 

.teb na avaLiação de .tal Jtelaúonamento. 

Na TABELA 7 podemo<~ ob.lell.Valt que o duvü padJUio lol ê: baüo , 

.i.rui.Lcando que Oh .ÚI.Mv1duM oeJ.ec.i.anadoo palta a amM.tlta de O 

c.f.!LI>M c.f..i.rú.eamente. exoelente úio bcuct.a.n.te homogêneo<\ quanto 

ãb med"-dM aqu.i. eanúde1t11dM. 

O ooe6.i.úente de vaU11çíio {CVl 6o.é fl.eJ.a:ti.vamente baüo, "-nd"-­

cando biLéx.a dL\p<?./1ÃM !teJ.a:ti.va em .tOil.no da méd"-a. 

Fo.i. apti.cado o :tu:te "t" qtLe ce enoon:t:Jta na TABELA 9 pa1ta M.­

beitmoo u hav<a vi1Uaçõu emite tu mêdi.IU obti.dM pa1ta o<~ "-nd"­

v1.duob do hexo maAc.utúw e. 6em..úúno. Con6.tatamo.6 que não ho~ 

ve cl"-6eite~ <~.(grú.Moa.t.i.vM en.tlte lU mêdi.IU em ambo.; ao oexol>. 



Com ttei.aç.ão ao ânguto !_ -PP que exptt{me. o po.bA..-e<..onamento do i.n 

W-Lvo .&upeJú.oJt em iielaçâo ao pta.Y!D paf.a.túw da max..U:a., coft.6ta 

tamo.b que o va.ton mécüo obtido paJLa. u.te ângul'.o a.bt.emel.ha-te 

aoh vcU'.oJtu aplluentado.; poJt SCHWARZ [511, mviédo na Jt'f)iiio 

an:tolÚOh, NOYES 139) e STEAVMAN [48[. 

SCHWARZ 

NOVES 

STEAVMAN 

1 - pp 

70° (110°1 

113,6° 

114° 

113,40° [M) e J15,25°(F) 

Po.t o!Wto fudo, o.; val.oJLU apllUen:ttuioó pO!t SCHAEFFER (4q], 

BJBBY [6] e TAYLOR (52) óe eqW:paMm, meu u:tiio abaixo da mê:­
di.a obtida. 

Ac.Jtedi.:t.amotJ que u.te ânguto .&ittva . .ta.mbêm paJLa no.8 oJti.e..n.taJt 

quanto ã in.c.U.na..ç.õu do ma.x...Lfalt t.upeJri..olt no .se.n;U.do ve!Ltic.a.t 

in6luenciando ;,obJte:tudo no teJtç.o médio da 6aoe oonl>ideJUJ.do de 

BJW.Itde in:teJLUle na aval.iaçâo 6'-nal do .tJW.tarnen:to oJttodôn:tioo. 

ALTEMUS ( 1 I, obõvwou que oooMem valÚaçõu na .éne:tinaç.ãu du 

.te plano den.ttr.o de wna me.hma amo..oV!.a puqui..óa.da. 

Ob<>eJtvamoó '"'TABELA 7 que o duv.io pa.dtúio (.;) 6oi baixo, ind.é 

cando uma. boa homogeniedade na. t.deç.ão da amo1>-Vta. e o coe.fiic..i.­

en:te de valÚaÇÕ.o I CVI também 6oi baixo, moõtftando urna baixa 

fupeMâo em toJtno da mê:di.a. 

Com baM noh JLMuliadM aplluentadoo na TABELA 9 onde 6oJtam a­

plicado.; o tute ":t" de valÚabilidade deu mêd.écu,pudernM CD>L!­

tataJt que não houve d.é6eJtençcu <>igni6.[oativa.; ncu mêd.écu obti 

da& :tanto pa.tta o .6exo ma..t.c.utúw c.omo pa!ta. o 1..exo tÍemlnino. 
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do i..nci.õivo tupefll.oJr. c.om o lo1190 elxo do lnc.Lõi.vo i.n6e..'Ú.on, c.u 

jM valoJtu medéo,; obtidol lt encorWI.am na TA13ELA 5. NoMoó 

,a>i>uLtn.dM noltam ó1!J!lelhant:u aM apJtueYIXa.dcu po!t COTTON (18) , 

TAYLOR [52] e NAKAGO [37]. 

1 - T 

COTTON 123° 

TAYLOR 126,8° 

NAKAGO 123,37° 

Ent!Leta.nto, auZD!tU como SCHWARZ (50], BUSHA [)1!, VOWNS (21, 

RlEVEl (44), CHOY (161 e BIBBY (6) ap.,uerttaltam JtuuLU:tdo,; b""­

tan:te aLtcM 1!1!1 Jtel.açiio â:6 mê.<iúu pO!t rtÕ.; obtida. Ou:tJtM au:tE_ 

Jtu como CRAVEN [17), ALTEMUS (11, VRU>IMOIIV (Jqj, VALENTE [57] 

e FONSECA (24) obtiveMm valoJtu mêdéM bcu:ta.nt:e babM, .<ndé­

oando pe!t6.il p!to:Vu.Liol na.6 amolt!LCU u:tudadcu. 

Eó:te. ângulo .wü~t-e. mu.[.ta..6 vaJU.a.ç_õu de a.c.o!tdo com o tipo tutciJú. 

e 6aixa puqu.ilada. 

AM.im Mmdo, GARCIA (25) dú que o que ê no!tmal pMa oo .indév!c_ 

duM MvcüanDi> dé6eJte. bcu:ta.nt:e doi> .<ncüvZduo.s oa.wouõ.<du , 

poi.b u:te..b ap~Lue.ntam wn ângulo i...n:te!l.inc.iLli.vo ma...&s a6e.JL.to. 

FONSECA (24), que puqU.Z.ou .incüvZduol dn M~a NogM, obteve 

um ângulo ma.i...b bec..hado, o me.omo ocotuuz.ndo com o6 Ch.Lne.õ u pu 

qu.ilado1> po!t CHAN [15). PoJt ou:tJto lado, CHOV [16!, diz que ol 

lnWi..vo.ó ma.xLta!t..e& do.s Havaia.no.ó M.tâ.o muilo veJLt.i...cali..zadoh 

enquctnto que o6 incióJ..voh mancUbu.iMu u.tão J..ncU.na..doll ma.iÃ 

:ta.hlalme.nte. KOWALSKI (-31, dú que o éíngu.to .<nt:e!t.inwivo ê 
c.oYt.bide.Jta.vebnente alto n.o.s inMvZduo.b c.a..uca.óÕidu e c.ompie.me.n 

:ta. ai.iJtmando quo não devemM -WmaJt valoJtu ee6alomêtJt.<ca,; pa­
dltôu, mtU- de.vemo-6 adequâ.-.to.o a cada.. Lndi.vZ.duo c.onhec.en.do-M!. 

M dl6eJttnÇ.CU moJt6olÕgiea.b de cada :tipo Me.úll_. 

O gJUtu do abeM;uiut ou 6echamento deAte ângulo pode!ÚÍ apJtUtn-
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.tM o.UeJutçõu aowna.dal, noo -teJtço<> mêdi..o e '-nfiVÚIJJt da fiaoe, 

..impo1Lta:.n..t.Z.6lhn0.6 paJt..a. que o J...nciLvZd.uo a.p1Lelle.nte. um 6om e.qu.i.il­

Ó!Úo 6LLnc.W na.t e u-té:tioo. 

ObóeJtvamoo na TABELA 7 que o duvio pad!úio {.!} 6oi ba.éxo, in~ 

c.artdo u..n1a boa homoge.nie.dctde na amol!Vta e..t.:tudada. e o c.oe6i.c.i..en­

.te de vaJÚaç.âo (CV) tcunbêm ba.éxo, mas.tlutndn uma ba.é.xa düpVt­

Liã.o Jtel.a.Uva em :tOJI.JW da. média. Com bcu,e. not JtUI.LC-t.ado.li apJte.­

.senta.do.6 na TABELA 9 ovtde. -banam a.pli.c.ado.6 o .te.b:te. 1'-tn de. var~ 

bi.Udade da1, mêciú:u, pudomM oonb.ta.t&t que. não honve diúeJten­

ÇM úgflinica.:tivcu nJl6 meCÍÚ:U obtida;, tanto piVW. O ée)(O mMoU 

..Uno como palta. o &en-ú.n.lno. 

OtLtiut vaJLiiível a.Y!lL!.üada fiai a. Jtofução fioilmada pdo .tango wo 

dn inwivo .énfie!Úoit junto ao pfuno mandi1m.tM. OMeMamM 

que o va.tolt mêdio obtido paJta. ob .éndiv1duob do.tadoE de oo.tuúo 

no11ma.t, TABELA 5, fio.é .!omelhan.te aM Jto.i>lLUa.dM ob.tidoó pa!l 

MARGOLIS {36}, NOYES {39), SPEJl)EL (5Jl, BUSHA [Jll, BJORK ltl, 

VALENTE (57), THOMAZlNHO ( 531, CIVOLANI [J 3[, FONSECA [241 e 

BJBBV [6). 

T- PM 

MARGOLIS 90° : 3° 

NOVES !2 4° ' 
SPEJPEL 92,64° 

BUSHA 92 6° 
' 

BJORK 12 1° 
' 

VALENTE 90,22° 

THOMAZINHO 91' 89° 

CIVOLANI 91 4° 
' 

FONSECA 92, 5 o 

BlllBY 93,85° 

Nóhbob ·RutLUa.doo: 89,53° [Ml e 12,40° (fi 

Pon ou.t!Lo fudn, CRAVEN (J7) ,VROI!MONV (H), ClfAN [J5L e Jl!JASAIIIA 

{30 I ob.tive)wm va.toJtM a.l;{lj,.;imM em JLüação â média. poJL I!Ô.! 
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obtj_da. 

Podemaõ IWtM que ute iingu.W .tambêin JO{jJte viVÚilçau dependen­

do pr.inupa.ônente do g!Lupo Mc.i.a.t e da. {ja-é;w. e..téiM.a em que ,;e 

conduz a pMqu..Lba. fa.zendo-.óe wna a.~e c.ompafl.a...ti.va. do.ó a~ 

to!tu que peJ>qu..i.baJtam lndiv2.duo.6 btutóil.eJJto.t,, eon.6.ú:ttomM que 

VALENTE 1571, THOMAZINfiO (53) e CIVOLANI (73) apJLUen:i:oJuunõc­

u.ó JtUui.to.dai> b.utante ,;emetfumtu ao;, rwMoh. 

Na TABELA 7, podemM ob,;en.v<n que p<na UM medl-do. e,;tudiLdiL o 

du via pa.d!tâ.o {.6) ê baixo) inrUc.anda que o-6 .úuüvZduo.t. .6 úeci..E._ 

MdM úw b.utante homogêneo<>. O coeó.éciente de vaJÚilç.âo fia-i_ 

baáo .éndl-cando que houve buixa dúpvuiio Jte,Wüva IÍM do.da;, 

em toJtno da mêdia. 

ApliMdo o tut:e "t'' oontj_do na TABELA 9, obL>eJtvamo~> que não 

houve dl-fieJtcnÇM ~gni6ülliv<U li.ntJLe <U mê.~ obüd<U pMa 

M .incUv2dv.o6 de ambM o.6 .6 e.xM. 

PM.a. a va!U..âvel c< , que e:xpfti.me o ângulo tíonmado pel.o.b p.fa..not. 

SN e Pa1..a..ti.n.o compondo o :teJtço médio da ba.ce, c.onóta:tamot que 

o valoJt rnê.d,Lo obtido pDJta o,; l-ndl-vZduo,; da uxo 6em,énino {)ai 

õeme.tho.nte Mo JLUuitado.õ apJtuen.ta.da;, pO!L BJVRK lEI que pu­

qu.i..hcu a.pena.b l.ndlv1duo.6 do .6exo mru.c.c.tliYW na murna 6cúxa et1i 
tt.ia po!t nÕb pMqu.i..6ado. No entanto, JW.6.6o.6 ft.C6utta.do.6 pa;ta. oh 

Á..ru.üvZcllwt. do .sexo ma.hculino 6o1Lam .óemelha.n.tu aO.ó JteJ:.t1-Uadob 

ap~eõentado.ó paJt VALENTE 157), utilizando uma amoõt:M. compoota 

polL incU.v1du..M de ambo.t. oh .óe.X0.6, na me.bma tia.-Lxa. e:tã.n.ia.. 

BJDRK 

VALENTE 

SN-PP to< l 

8° [Fl 

6,59° LMI 

ACI!.edi:tamo• que ute ângulo óeja um bom i.ru:iiCltdon. da. a.Uwta do 

tVLço mêd.i.o do. 6ace. 
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Na TABELA 7 podemo;, obóeJtvM o dMvio pa.d!!.Õ.o [ó) ba.ixo, indi­

cando uma. amM:t!!a homogênea e o aoe~ci.e.nte de vaJ<.ia.çiío ICVI~ 

.ta, o que no.b mo.ó.Dta wna maJ.-aJr.. fupeJtúio 1te1.a..tiva em toJtn.o da 

mê.dia.. 

Na TABELA 9 Mf.âo oh tutu ".:t11 e., ob-6eJLvamM que na.o Jwuve. cü 

neJtenÇM úgniôlca.:tivM en!Ae M mê.diM obtid!M\. 

Com Jtetaç.âo ã va.!l..{_avel ./ , f;owa.cUu. pelM p.fano.b pal..a..tino e. 

mandibu.t.wt., c.on&ta:tamo-6 que o vittoJt m'ê.dLo obtido pMa. o-6 .i.ncU.­

vl.du.ot:, do t.e..xo ma.õculino 6ol maioJt que Oh obtidot paJta. o-6 J..Jtdl 

vlduo.b do .óexo 6e.m.in{,rw, poJtêm U.óe. tr..eóu.U:ado 6oi: .bemúhante 

a.o ap!tMe.nW.do pO!L THOMAZINHO (53). 

THO/IAZ1NHO 

PP-PM I_/ I 

27,25° 

Oó lLMuUadoo apJLMen:ta.doó po!L SCWARZ (50), HOFFENS (27) e. 

Bl BBY ( 6 I u eq !M.pa.M.m pO!Lê.m, M.tiio abaün da média o b:ti.do.. 

HOFFENS 1271, diz que Dó eugnâ.ci.oó Chitenoó apJLMen.ta.m um ma-i 

on due..nvo.tvhne.nto do i:eJLç.o in6eJtioJL da 6ac..e. em 1tel.a-ç.âo a_.o t~ 
ç.o médi_o. Pode.mM dv:luziJL que. mumo numa amaf.tM Jwmogê.ne..a, 

poMamoó ;(;eJt vMia.çÕe; no ;,e.ntldo veJtilC<Lf. do i:Vtço .Ln6Vllo!t 

da 6aoe. 

A TABELA 7 naó mo<>:t!!a o dl!hvio pa.dh.ão [õl ba.úo, denota.ndo uma 

homogenúula.de na t.e1eçito da amo-6bta. e tambêm apJte.óentam um c.oe 

6J.ci.e.nte de. vaJ<.ia.ção (CV) ba.ixo que indica. ba.úa dÍÁpeJt.úio · e.m 

tottn.o do. mê.dia.. 

Na TABELA 9 obôeJtvamoo que houve di6VtWÇM <~ign.LMcativM "' 

t!Le M mêdiaó. Podemah eonchWl que. Oh lndi.v1dono do uxo m~ 

cul.i.no rujo vai..otr. m'édW fJoi.. de 30,38° a.pJLMenta.m maiofL duen­

vo.tv.Lmen.ta da teJt~o .i.n6Vt.LOJL do. 6aee em Jtehtção aM .i.ndi.vZdua;, 



Ana.ü.Mndo a vcuúâvel ;r, que Jtep!Le.õerW:t o íinglÜo fiOJ!mado pe­

lot:, ptanoó SN e mandibu.f.alt, c.oru.ta.t:a.mo.õ que noSbM JLeAu.U.a..do!l 

pMa M .i.ncU.vZdwM do Jexo &em.<.ru:no [34, 58°[ fioJtam .<emelhan.tu 

aM ~e.;u.UadM ap>uen;t.adM po!t STEINER (471, BJVRK (8) e VA­

LENTE (571. No ent.anto, o valon mêcU.o obtido pMa o,; incU.vZ­

dUJJt do uxo ma:.;oulino (37, 95° I 6oi Mmelhante ao apJteAen.tado 

poJt THOMAZTNHO (53]. 

SN-PM ltl 

STEINER 32° 

BJVRK 33° 

VALENTE 34,76° 
THOMAZI NilO 37,80° 

37,95° LMI e 34,58° IFI 

Na TABELA 7, oiMeJtvamoõ que o duv-i.o padtUio (h) 6o-i. babo moó­

t!w.~tdo wna homoge.Me.dade na .óel-eç.ã.o da amo.6th.a. e o c.oebi..cie.nte 

de vah.iaç.iio l CVl baixo, i.J1dic.ando ba..i:xa fupeJI.hão em toxno da 

mêdW. 

Na TABELA 9, podemo é ve!l que houve cU. fi e!tenç.ati <~.ég!Ú6J..c.at.i.va:,; 

em .toJr.no da.& mêdiM obiicilu, paJLa oh incü.v1du.o.t de amba..5 o.õ -.6!!::_ 

xo.b. 0.6 ..i .. .ttdi.v1du.M pe!Lte.ncenteó ao l>e.xo mMc.uli.no apn.uenta­

JuWJ um va..WJt médio palttt eh:te. ângulo ma.i.oJt em Jtel.aç.ão ao .óe.xo g_ 

posto. 

1.61.0 no.b l.e.va a C/LeJL que. ex.iA.te. wna tendência maioJL de. wn CJLU 

cimento fiaclal no • entido ve!ttica.t. 
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6.2. Eõ.W.do CompM<U..êvo diu Ca!tO.deAtiticcu de cada MecUda Ce-

61L1Comê.Vúca eúóJ.da pm Amoé:tlra de MILICoc.Wi>õu Cl?.lUõe JI 

div-Uã.o 1. 

Na TABELA 6, podemo.; ob:oe;wM o viLICoJt mêm.o obtido pMct a me~ 

da angulafl.. 2. - SN, .. üulic.ando o po.õic..i.ona.me.n.to do inW-i.vo .t.upe 

.túoJt em Jtelaç,âo ã: bctbe do cttâne.o. N0.6.6o!.l k-eóul-ta.do.6 6oJtam b~ 

mnte temâhan:tu :funto pMa o i>eXO m<UcuLüw I 110, 90°] como 

palta o -6e.xo t)emi.n..lno (110,32°] que. vieJutm caJuwboJuVt c.om o.6 ILe. 

wt:tadci> obtido.; po!t RENFROE (45), que no,[ de 117,4°. 

O aumento deõ.te. ângulo no.6 mo.t.Vr.a. uma maiofL ptw.t!LMâ.o do J.J1.c.i­

.6ivo t.upe!UoJt no.o ..iJ'I.divZdu0-6 potLt.adoJLU de. tal.. a.noma..t<.a. 

Em amt~ o/:. ~;exM, e1d:a me.d.tda mOL>:Uwu-.be. a.ume.n.ta.da indicando u 

ma p!W:tftuúio dentii!U.a poM.i.vei'mente a.Ue!Ulda pm duaJrman.i.a 

dal. ba..ó u api.Cft.L6, ou a.i..nda. po!L -óa..toJtu e-ti..olEgic.o-6 como o.6 há 

b..êta.;. 

Na TABELA 8, abi>eJtvamM que o duv.i.o padttão l<~ l üo.i. ba.i.xo, .cn 

d..lc.a.vuio que. o.5 ind.LvlduM t ele.úona.doli hão homogêne.o-6. O coe 

fi.i.c..êente. de vct!U.aç.êio l CV) :tambêm fia.i. Jte!?J2tivamente ba.i.xo, .i.ncU 

cando ba.ixa di.6pvu,ão em -t:Of!.no da m'écUa .• 

N" TABELA 10 podemo.; veJt qu.e niio houve cLineJte.nçal> úgn.i.Mco.ti­

va6 entn.e. o.ó valoJr.U m'ê..diM X.anto pOJta. o .6e.xo ma6cu..t'l.no como 

pMa a • vw nem.i.n.i.no . 

Com nelaç..ã.o ã medida. .!_ - PP, obti.ve.moh um vain-'L c.ompaJLa-Üvame.n 

:te aLto em nemç.âo Mó nuui:tado,; ctpnueniadct po!L NOYES (391 • 

1 - pp 

NOYES 11 o, 2° 

NoMaó Ruu.Uadoõ: 718,22° lMl e 116,12° [f) 
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RENFROE (45) diz que nol eMol de !Miaduúíu U.a.Me Il, devi­

.t.ã.o 1, há uma :te.ndên.c.i.a ma.io!L de. -<.ncJ.J.n.ttç.Ôe.-6 pana ba..ixo e. paAa 

:t!tiú do pJ:ruw pa-l:a.tiw, acompanhado de uma pita:t!tMiio de~. 

OboeJtvaçiio õemelha.n:te no-i. 6e.J.:ta pon VRELICH (22) .;a-1:-ientando o 

a.wnen.to dute. ânguto nM ma.toc.fu.6Õu deh.ba na.ú.Ute.za. 

Na TABELA 8 podemo<> veJt que. o duv-Co padJúia [ó) no-i ba.Lw indf 

cando homogenúdade do amo,;Vr.a e o eoe6-i_uente de va!Wtçiio 

I CV) .tambêm ba.i.xo, mooVr.ando baixa fupeMiio em tOJtno do mê.d.ia. 

Na TABELA 10 onde. 6oJtam aplic.adM o tM.te. r~:::!' na c.ornpatt.açâ.o 

dob mêdi.M, ob<leJtvamM que niio houve di6eJtenÇJ16 úgni6i.ea.ti.vM 

e:.n:úte. a.6 mêdia.6 ob:tLda6 palta a t.e.xo mlUCJLÜno e 6e.m.UU.vw. 

Com Jtci:açiio ao ângalo !_ - T (in:telt-inw-Cva l eonl>.ta.ta.mD<l que em 

nothM Jtuul.ta.dM e.tu banam .6emdh.antu pa.na a.mbo.õ M 6e.Xo.6, 

poJtêm bMtante ba.ixo.; em Jtci:açiio a01> ~r.uu.Ua.da;, obt-idM paJu:L 

Oh ).ndiv2duo.6 dota.do.6 de. ocl.u6âo cü.nic.ame.nte. n.oJunai. 

A cü.rnLni.L{ção du.te ângu.lo imü..ca. uma ph..CLÓtu.6âo de.ntiitia. e. eon­

uquen:temen:te a.i.teJl.açõu no pM6-il fiacia.t. 

VRELTCH 1221 ClJnUa.i.u que ute ângulo ê ba.ix.o devido M inlli­

naçõu paM fub.{.a.t dM inci.óivot. t.upe!U..o.tz.e.õ e 1n6,ett..i..aJte.6. 

No TABELA 6 podemo<~ obõeJl.vaJt D<l vwh.U mêd-ioó obt-idoo na p!t."c 
,;ente eM:udo. Na TABELA 8, podemo• veJl. um duv-Co padJúio l~>)h.e 

la..tivamente. ba.J..xo, incücando hamoge.nü.dade. da amo&:t.Jta.. O mu­

mo oc.oJVte.u no c.oe.6ic.i.e.nte. de. va.tú.a.ç.ão {CV] que. óoi bcúxo, -<.n 

d-icanda ba.i.m fupeJrúio h.Uat-iva em toJtno do. m"é:d-i.a.. 

Na TABELA 70, obõeJtvama.b que não houve. dC6eJre.nÇM .b-ign-i6J_ca.U­

va.6 ent!r.e. 11.6 mêd..i.a..6 de a..c.otr.do c.om o .6 e.xo. 

Com Jtela.çiia ao âYiflalo 6aJtmada pel.o .IDYiflO <Uxo do inci.óivo .in6."c 

Wh. e ptono mandebutalt (T. PM] euj0.6 va.IDJtu med-io.b utiia eon 
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lido" na TABELA 6. Ob<~eJLVamM wn awnento deM:e ângulo em 1t<dct 
çao a.o;; !teJ.>uUa.do.; ob.tédo.; pa.Jta. .éncii_v1duoõ dota.doõ de oduúio 

n0fl.ma1~ 

Exih.te wna mCU:.oll. ptwtAMâo de.ntá,'U..a in6vúon YU16 mal.ocl.U6Õu 

CfMóe Il, cii_viúío 1, ugundo M !teAulta.daó obtido.; pO!t ALTE­

MUS {2) e HJTCHCOCK {26) que noMm de 95. NoMM Jte;.,ulta.do.; 

fioMm bMta.nte . .; eme..tfu:tnteA em a.mbo.; o.; .; exol, ou .; eja. pa.1ta. o 

1.e.xo mahc.ilin.o o va.lM mê.cU..o óoi.. 96,78° e. paJta. o ..:.e.xo beJ'I'Ú.nÃ.no 

o va.toJt mêcli_o noi 95,98°. 

O deAv.io pad!tiio {.;I e o ooe.Mc.iente de va!Úilçiio (CV) mo.;:tn_ado.; 

na TABELA 8 6ott.am baixo<S, ln.di.c.ando Jt.Upe.cti.vamente. uma amo-6 -
.tllagem homogênea e oom baixa cli_.;peJLúio em :tMIW do. méeli_a. 

Na TABELA 10, ob.;e,ivamo.; que não houve d.éfieJLença,; .;ign.i6.écan­

.tM en.ttte cu. mêJilru de. ac.o!Ldo c.om o he.xo. 

Ana.Wando o ângulo 6o1W1ado petM pLmoh SN e PILfutüo, ooMta. 

:tamah que noMoh Jtuulta.do; Oilnlidoõ .w. TABELA 6, 6o~tam õeme­

tlw.nteh aal> obtid0.6 pOit VALENTE (57) wjo va.ton mêdLo 6ol de. 
o 

7,40 . 

Na TABELA 8 podemo-!:> enc.onbta!t um du VÁ..O padJUio c~ l 1l.e.fa.,ti_vame.n 

:te bMxo, mo-b.tn.ando homoge.l'l..ie.da.de. na. ,ó.e.le.ç.â.o da amo.&Vr.a.. Pott 

ou:tJto Udo, houve um aume.n.to Jtet.a.ti.vo no coe.Vci.e.n.te. de. va.JÚ.a_­

çêio ( CVI pa.!ta. o Jte6Mldo êing<WJ, .i.ncli_eando de~><~ a 6oJU11a uma mai 

o.n iÜ..ópeJLhâo Jt.ei.ativa. em .toJt.no da. mêcü.a. O .tu:te_ n.t" da TABE­

LA lO IWó mMt!ta que hiio houve cl.é6eJLença.; quanto ao .;e:xo. 

Oó va.toJte.; méd"-ol> obtidoh pa.1ta. o êing<WJ 6o1W1ado peloó pLano~> 

paia..ti.no e ma.ndibuf.M notuun hemei.harttU em ambOD 0.6 hVWh; m~ 

cut.i.no com 29,25° e 6emin"-no com 31,68°. VRELlCH [22) diz quo 

eó.te ângulo é hi,gnibiea.ntemente. mai.oJt. nuhe.& tipol.l de. ma.Wclu-

6oe4 devido a uma de.!,Lciência. na a..Uww. Ln6eJW-pobt"eJÚol!. da 6a 
c e. 
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Na TABELA ! podemoó obheJLvaA que o deM.lo pad!riío [h) ê baúo, 

mM.tllando que. olJ indivZduo-6 tJete.úona.d0.6 paJta. a amo.!Jbta. de. ma­

toúUhÕ e.6 c.e.a..o.t.e. n' div.ú:.Cio 1' .6iio ba.õ.tante. homogêne.o6. o coe. 

6iuento de vMiaç.iio [ CV) também fi oi b!Uxo, .énd.lcando duM 

fiailma umR pequena <Üllp1V11>ão Jtelativa em t.otcna da mêd.la. 

Na. TABELA 10, oblenvamoh que o tute. ":t" a.püc.ado pa.Jt.a. c.omp~ 

ç.ão dal. mé.dlM nolJ de.u. um J!.Uu.U.a.do não .6igni6,i.cMi.vo, ou .6eja 

rúia e.xihte. di6eAenç.a.6 eJtDuz. M mê.d.i.M em ambo-6 M 6 exot. 

F..lnaimeJ1ie, avali.amM a vaJI..Üivel. J' que i..ndic.a. o.& ltelaci.onamen 

to angulM doh p.fitnoh SN e mand.lbulM. NoMM JtUu.Uo.dM 6o 

Jtam ti.m-L!a!LM tan;to pM..a o .6exo mMcuUno {'36, 55°} c.omo paJt..a o 

õoxo 6emúúno {37, 48°1. 

O duv.éo pacVtão ih) e o coe6.éc.éen:te de vMiaç.iio {CVl oon:t.ldoõ 

na TABELA 8 fioJtom ba.lxoó, ind.loando duM 6oJtma homogv1iedade. 

na .ó üe.ção da amO.bbta e baixa dúpvr.úio ttela.-Uva em :toJtno da 

média. 

Na TABELA 10, podemoh obõeJLvaJt que não fwuve d.lfieJLenç<U úg.U-

6<-MlivM ent:Jto <L6 mod.LM tan;to pMa M ind.lvZduaõ do óeJW ma6 

wLüw como paJr.a o.6 irtcüvZduo.õ do .nexo 6enU.tú)to. 

O coe61u<m-te ck coMW:tç.iia [Jt) vMia de-J a • 1. Polt:to.nto, 

quando utã e_ntfi._e o e 1 a c.oJtJtdaç.ão e po.õiliva., ou L>eja C.OI'll.>i 

detLamo.t. que. a. um aumento de uma medida. impUc.a. no aumento da. 

ou..tna.. Se a coMehtç.M -6_otL nega.Uva., rltldo o aumento de uma me 

d.lda '-mplic.Mii "" dún.útu.éç.iio da out!La. 

Quando o.õ va.loJte..b de ~ :tanto po,õilivoh c.omo negativo-li utive­

ttw p!tÕxhna.6 a O '[zeJt.o), c.onúu..imo6 que não hã. c.oJVte.laç.â.o e..n 
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Na<~ TABELAS 11, 12, 13 e 14 e<>t.ão corW_dDJ ob coe&Lc.Lentu de 

awtelo.ção lnl paJtO. o ânguf.o 1 • SN e 1 - PP de acOJtdo com o - -
:tipo de. oci:Wião e. he.xo~ Oh vai.oJtu de "Jt" óoJutm bem el.eva.do.õ 

e pofttanm úg.U6ioa.:üvoó. Como Mó e coe&Lc.Lente de co!t!telo.­

ção ôo..i. po.b-W.vu podemotJ cU.zeJL que. a.b a.ume.nto.ó mê.diol:> pa.Jta. o 

íinguf.o _1_ - SN úío aoompanhadaó de OJJmen:tob mêd-LDJ de _1_ - PP 

ntnW paJtO. Dó i_nd-lv:éduoó do-tado.; de ocl.uÚio JW!tmitt COmo paJtO. 

Oh pofttadolteó de mali;cl.uúu Clal>be II, d-lviúio 1, em amboó M 

.óexo.ó. 

Também na<~ TABELAS 11, 12, 13 e 14 podemo; velt-l&i-CM oo coe.M-

úentu de eouelo.ção (!t) en;t~te a<1 medida;; de 1 • PP e J • T. 

Tanto rwl> .i.Jt!Ü.v:Z.duotJ do .õe.xo ma..õc.u.túto c..omo JW.b -i.nd.Lv'Zduo.ó do 

oexo 6emin.Lno, domdo.s de oc.fu;iio no!tm<Lt há uma eo!t!telo.ção ne 

ga..tl...va e . .6ign16ica..ti._va. e.ntJte. cu medJ.clcu; -L6:to queJt di..zeJt que. 

~Lumenmndo o vcttoit de 1 · PP -LmpuctVÚÍ na d-lminu.éção de 1 · T 

ou vlc.e-ve.Jl..óa. 

No.ó ind<..vldtw.ó do he.xo ma.õ culin.o e 6emini.no, potr..tadol!.u de ma­

loc.i.úóõu CW.M. II, divi.!,ã.o 1 não houve. eoJUte.i.a.çã.o enttr.e a..6 

med-tda.ó. poJt.ta.n;to podemo.õ düeJt que. e..f..a.h .são lndepe.nden.t:e.i. 
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7. CONCLUSVES 

Com b<Ut no<~ JttAu.URdM expoHOJ e d.úou:tidM nu-te .t!w.b<U'.fw, 

c.onc.fuhno.t. que: 

1. Oó viU'oJtU mêd.i.M: 

1.1. Pa!Ul o ângu.l.o L - SN em lmüv1Jiu0<1 polttadoJtu de m<U'o­

cfu6õu C.la.Me li, d.iv.iúio 1 noMm ma:iOJtU em Jteia~ão 

aoll .i..ndi.vlduo.ó do:ta.dOli de. oc.l:.u.é"ão cl...i.ni.came.nte exc.el.e.n 

.te. 

1.2. PaJut o ângulo!_- PP qu.e. Jtelacionam o .inW.ivo .t.upe!U­

oJt c.om o pfuno pala.ti.rw 60Jt.am mai.oJz.e.b pcvut oll .incüv.~ -

duo,; potiadoJtu de m<U'ao.i'Lúõu C.la.Me 11, d.i.v.iú.o 1 , 

quando c.ompaJLa.dM â.qu.etu de o&U6ã.o cLüUc.arne.nte e.xc_e. 

.tente. 

1. 3. Pa!Ul o ângu.l.o .inte!Únl.>.io.ivo I L - T I fÍOMm maiMM em 

.énd.i.vlduo<> dotada• de oduúio d.én.i.camente exoetertte 
do que aqudu obti..doh pevta Oh ivu:ü.v1du.o.õ poJc.ta..donu 

de maloduúu c.&u.<>e li, d.i.v.Cúio 1. 

1.4. PaJta o ângulo de. ..i.mp.Ltntaç.ão do i»Wivo ..i.n6eJL.lon na 

b<Ue mandibu.I.M IT - PMI fÍO!ulm maiOJtu noó .éndivlduoó 

po!r.tadoJtU de matoo.iu.;õu C.la.Me 1I, div.éúio 1. 

1. 5. Pa!Ul o ângulo <>< fÍOJtmado petoó p.la.noó SN e Pala:tino 

fÍOJtam Jtefu:tivamente ó emetha.ntu, -tanto paJui M imüv1-

duo;, dotado• de aol.uúio exeetertte coma paJui Dó .éndiv1-

duoó poJttadoJtu de m<U'oo.i'Lúõu c.f.M<>e 11, div.éóâo 1. 

1. 6. Pa!Ul a ânguto / IPP-PMI fÍoMm óeme.tha.ntu tanto pa 

Jta M ind.i..v:Zduo.& da õexo mtUc.u.tino do.ta.doh de. oc.h.u.ão 

noJunal como paJUt 0.6 po!da.doJtu de ma.toctu.6ÕN cta..ô.õe11 
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cü.vl.óão 1. 0.& -inrfi.v2duo~ do he.xo fiemltU.no pOJr..:ta.do!tM 

de mal.oc.lw..ôe;., Cta..ó.&e. II, d..i..v..Uão 1, :Uve/tam wn vai.o-'t 

médio maú e.te.va.do quando CJJmpaMdob iique.tJ\ó de ocl.u­

.bêto noJuna1. 

1. 7. PaM o ô.nguio r (SN-PM) 6Mam õeme.than.te,; em amboó 

0-b tipot, de oclul,ão e. le.xo, com e.xce.bt.ão nma piVLa 

Oh in.dJ..vZdu.olJ do .De.x.a 6eminúw poJú.a.dottU de maloclu­

.6Õt6 ct.a:l.ht IJ 1 CÜtú.hâo 1, que_ 6o.{ rnCÚDlt~ 

2.1. Houve coJVtelaç_ão pMiliva e ll.{gn.i.-6-Lc.ati.va C.J1.Vl.e. Oh ân 

guio.; .!_-SN e. .!_-PP paM ambo<> o<> :Upoó de oWu,iio e am 

bo.t. M L> e.xo-6 • 

Z. 2. Houve. CDMela.ç..ão ne.gaJ:iva e ú.gni.6..lc.a.tiva e.ntJte 0-6 an 

gu.f.M .!_- PP e. _l - I pMa oé ..Lncüv1duo.t de. ambo.6 o.õ 

.6e.x0.6, acâuíã.o noJun~. Pon outfto Ra.do, nâo houve c.on 

l!.e.ffiçâ.o en.tl!.e o.; medido.; paM oó -i.mlividMõ po.úa.do -

Jr.eJ:. de c.e.Mb e. II, cli.v.i.úi.o 1 em ambo.6 a-6 .6 e.xo.ó • 
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